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O TIM P O IMetoorol691co1
(Sinte$e do Bo�tim GeometeoTológiCO, de
A. SEIXAS NETTO, válida oté às 23,18 hs. do

d�a 1.° de março de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PR.8;SSAO ATMOSFi!:RI·

I CA MI!:DIA: 1015.2 mb; TEMPERATURA MI!:DIA:
It 28.00 C; UMIDADE, RELATIVA MEDIA: 76.!)'"!,,;
1 PLUVIOSIDADE: 25 rnms: Negativo - 12,5 mms

.� Negativo - Grupos de nevoeiro cumular com chu­
, vas esparsas - Tempo Médio Estavel.
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PORTA AVIOES
tarefa
RlO - PARIS - RE(.;!-

FE 28 (O E) - o porta a­

tvlões CLEMANCEAU cepí .

tãnea dll Força Tarefa rran
cesee Que aparenta-se dt: i­

glr para as águas brasileiras
é guarnecido por 60 avtõce
a jato de combate. entre !JS

navios da .frota, figura o

transporte de tropas PAUL
GOFENI e o cruzador ena­
aéreo DEGRASSE êstee $0

'dado� cvtntdes p�la rorca
aérea brasileira Que ccr,

Iu-rna ainda a l�calizaçao (10

destróier TARTI a 80 mi­
Ihaa do litoral nordestni«.
Ao fornuc�r tal no�.i(;ia: pa­
ra as agências esrranget-

dlspenaável ao ímedíatc l"�l

níctc doe entendimentos sô
bre a questão da pesca r"l

lagosta. Em Recife, o almi­
rante Norton, tem. orde-n
de responder com a iH""',
qualquer tentativa de pes­
ca da lagosta.
RECIFE - O almirante

Arnon. comandante do :> J

Distrito Naval, declarou no

j� que a e.tuacãc é de ex­

pecteuve na ccrpcraçáo. 1�-

Dantas deu Entrevista
RIO, 28 'V/i.) ocup.ci

do a noite pas$ada uma e_

mtssora de TV du GU3f1a­

bera, c er. Santiago Dau+rs
mlnletro da Fazenda, exnus
aspcctoe novos do plano co

governe r-m conter as des­

pesas, do qual redundado
urna econvma de 2GO bj.

lhõ!?" d" c,'uz,'irol> DJ) a{­

çarn(."nw do �lf1'renf.&.-eiti),­
ciclo. O sr. Santiago Dan­
ta� declarou na ol1"rtuni­

d"de, que su nao kJgritl'am
êxito as negociações econo-

mlcc-f.nancetrns que reaü

sa.rá em washlngton, pro­
vidências einda mais drá.s­

nce« terãc c : ser- adotadfts.
Ainda hoje u ministro da til
zenda .submercrá s."eprecta
cão do presidente G<.>ulart,
IVârlol> atos nelaclona,t1Ils

:;:v���.:.qm
a viagl'm do mlnlstro da ia

zenda a.OS" EEUU. que !lu7r:­

ria ocurrer dia 4 foi �,n.>1S
ferida pura dia 7 de març".

. J.K. dirige mensagem aos

milicianos catannenses
"

AOti UJ�CLOl'CS da reV1Sld .lJÜÇO Hunga�
ro c aos mUJt:lô:.ôJ)OS catarlnenses o senador
Juscelino, KubilsCl)ek dirJgJU a seguinte
mensagem:

"Tão logo pisei em terras HarriO'"as Ver­
des, fui sensibilizado por uma ho;cnagC:1I1
que me tocou profundamente, pois trata-se
de algo que se relaciom� com a dire(áo da a­

gulha que, na bú�soJa de minha vida, tCI11
indicado meu programa de administrador
- O lflESENVOLVIMENTO.

Clemanceau da fôrca
t

BRASILdirige-se

1.K. EM

tlcifla� da inauguração ct'l

�IlU busto no páti.., da R ,\­

t"rla dI! Univer,sid�dll de
Santa Ca.t.arina Il prof"rir
a aula InllugUl"al, c�trw ' .. n

tem em Fl"rianópo1is, o ... )'­

pl'e�ldf:')ote juscdino Kubi­

tA;chck. aLuai .senador pnr
Goiá�.

Após a aU11I,,o senad·')"
Kubltchek foi homenag"g_do
em palácio,' pekJ Governa­

dor Celso Ram..", eslan.lo

preSentes altas autoridad·�s

hderais, estaduais e mU!lld'

pais.

Na oportunidade tora:ll

tomados "s flagrantes d.o·�.­

xo, vendo-se, no primei r'),
o Go"ernador Celso Ram!)s

e o Mcnador Juscelino K,!­

bltschek e, no segundo. "

ex-presidente em palestra
com o Del'utadO Ivo Silvei­

ra, Pre�ldcnLe da Assem­

bléia Leghlaliva, o Dr. A­

durbal Ramos da Silva, .L'ft!

sldente do PSD E' � Dr. Re

nato Ramos da Silva. supJe.'1

pare, o
to distantes da costa braq

leira. O clima nc 3.0 Drs t r ,. PARIS � A viagem ,1.\

to Navnl é de absoluta trJ:"l t·squadra rr-ncêea no me-

quíttdade. ctnerrãuco pesa costa

PALACIO

Palestraram comigo, e fiz�r3JH-Hle cn�

trega ue um CA":U1t'Jdt", os Diretores na t(,e­
Vi� ..a "Laço .liungdi'O··, t.:apitão Nilton Ma­
theus e u:nenie Ledeny m. da Rosa.

Agora, apos a oporLUmdatle que tive

para lolhea-la, VI, na obra reaHzaau;a atual _
..-

_

cap�cidade.� visão dos O�ciais das nossas HOjie I'nsta'aç�n d�s tr3u�I�, o� doPollclas Mlhtares do Brasd. í UO lo! li :I

lho oC:o��e::���!il�!��:'a��'�:I:;: ���:. T R 18 UNA L DE JUS T I C A
de um órgão de imprensa como HLAÇ(' A� 14 horas de hoje serao v,o. alétt' das mah altas !l.U- Antôni.o Ferreira da Cosv)"

HUNGARO". instlllados 05 trabalhos ju- torldaac\õ. estaduõ;.Is e f'!d"· PreMidente do Tribunal de

dlclários do corrente ano do rais sediadas em FloriaJl'J� JUStiça do Paranã.

Egrégio Tribunal de Justi- polis.

ça do Estado. Honras militares sul·ão

Ao importante ato :::om· pr"Mtadas à alta côrte de instalação do Tribunal (le

parecerão os Chefes dos Po justiça pela Polícia Militn:·. Justiça de Santa Catudn,l,

deres ExecutiVO e Legislati- Estará como convidado d� ,o ilu.�tre D"sembarga'Jol"
honrll o Desembargaar.l" Arno Hoech ... l.

J.R. Prof�rtu a aula . inaulural �a UniY�r�i�a�! �� �J
Centenas de pessôas aguardavam o ilustre brasilei ro -Inauguracâo do busto na Reitoria - Recepcao em Palácio �legre e sorridente desembar�úu, na

.
• 'manha de ontem, no aeroporto Hercl lío Luz,

o senador Juscelino Kubitschek, que) a con­

vite da Reitoria da Universidade de Santa

Catarina, veio ministrar a aula inaugural de
nossa Universidade.

Aguardavam-no, além do Governador
Celso Ramos e do Reitor Luiz Osvaldo D'A··

campora, o mundo oficial de Florianópolis.
Membros dos três Poderes Estaduais,

secretários de Estado, professores e cente­

nas de pessôas receberam o ilustre brasilei­
ro que chegou acompanhado dos deputados
Joaquim Ramos e Lenoir Vargas Ferreira.

(Na 8a. página o leitor encontrará com­

pleta reportagem focalizando o assunto)

Francesa
I

raS, o ltamarati acrescentou penas a presença do .in-

que eómente a retirada de tróier TARTI, aumenta ;1

qualquer e.MOarcação da teneêc. Outras urríde-les

guerra rrencêae de nH<:;J. francésas, ainda e�tào li,:'

co�ta, poderá restabelecer' o ------------------

clima de normalidade. .n-

te de senador eleito nas r­

lelções de outubro.

Os catarinenses e êste nosso grandioso
Brasil precisam saber com o que contam

nas nossas Pólícias Militares.
'A Polícia Militar de Santa Catarina, e

ao seu ilustre Comandante, CeI. Antônio de _

Lara Ribas, meus mais sinceros parabens.
Aos Diretores de "Laço Hungaro", Ma­

jor Carlos. H. de Souza, Capitão Nilton Ma­

theus e Tenente Ledeny M. da Rosa, em que

deposito meus votos de confiança, desejo
pleno êxito.

Liberado o

Preço do
Arroz

Presidira os tr=tbalh;JJ de

Des. Antônio Ferreira da Cosia
Encontra-se em nossa "::"

pitlll. como convidad'" ...!­

pecial à soleflitiadc de abrr

tura d<.>/i trabalhos judiclá-

o preclaro magistrM�",
em no�sa capital, tem <idJ

alvo de significativas h·l­

menagem às quai� "O h:S-RIO 28 (OE) - O pr'· ;i�

dente da COFAP . assinou

p<.>rtaria, llberafido _os pre'!us
·d6 arrOz em tOdo o territó­

rio Ilaci,'n"�. O aL" '·lltr,ua

em vigor 72 hora� apos �'Ul.

publicação no Diário ot,-

_""'�"""""_',,�.!hil«íl!,Qlj$},2;�AeJ���:reir�,d� 1�63 ci,l.
__

.
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Juscelino Kubilschek

Ti"S do Egrégio Tribull:l1 cie

J..ulltiça o <illlinente put(i_
cio 'Dc>'embargador Antó.,.(}

Ferreira da Cost" ilu3�· ('
Prusidentc do Tribunal;e
Justiça d� I'aranâ.

__ ._

TADO" se as.socia, fonlll­

JatldQ ao o..lD.esembargador
António F<"rl"'"ira cto. Co'\.. '

V"t", rlr ft·l;l '''"l"man(jns'��?,
em Il"ssn melO,

dental da a'tnce. estav«

prevista há vários méees e

se trata de um cr-uzeírc ha­

bitual em águas rroprce-s.
A lnformaçác f,,1 nres tarla

por um porta voz cta m';l!:­
nha rrancee». Dtaec o mr 'I·

mante que tal via·gem du

tem qUalquer ltgacún � ,'n

a guerr-a da lagosta.

Secretário 'da
Emissàrios

Seúde com

AI -

rernses
","lhas e justa- rcivindi.:,l­

cõos dos funcionãri,,� 1'11-

blrcce cetertnen-ee. bcru eu

mo o Hospital Infantil. par

tteípam do novo plano

ação da s-crerane da Sau­
de com a morvclda atençao.
E�pec:almcnte para tratar

�1�av�"A�s�st��1;ci;.I;�',Ci�1��I;�= ���,':S "��:.:c S:J�\,;g":�L�;;.:� de assuntes de rntcrêoc

l"andu-,,, numa p-uucc �:1- imediata" dcf(nlllV;l. t.m .

d�sla'" duas unldades o ti­

nttárt« auarelhndn com .,; ir" do ruuls crttcrtcso I'I"I,'!-
tular da SSAS, Dr. s'ernun-

:;���ll·:�ll�ll:;Sc�l��de�.:�':\\l�.� �:is��.a��",di:;l:,::�l�l(:' �dl�l;� : C��l\ ��jVl'�I�is�:�.�:�tJ"��=
n�ncl" a{j�t'\o! ór2ãQ da nd- cessidade do I)ol\�". ;�et��;�i�,.:�;.����Ao e:;� �!�
���'.�:!w:\'l�l . 7ils1 ....

du" �I'rvic!,.- ·c�.ntl"�:·.'xc�knlelj e Obj:ri-
çâo nas JSol�çoe��� �à(}�\!��I���"'Iv,\� á'siüta�o;;

,.

problemas coleliVOs que l{{'� ra. atend"l" uma da� m9.'� tidO:,,��ll�:I:) �;���);'Ic,:n;n=
. ---- -

Cl·etâl'io da Saúde de San-

Che'oou (lO Brilsil a m;��ã(\ Fr:wA\� \a Cat",na Com o. co, ,-

sentantes c.o,':1el'ci"i� "l,I.-

_li. reestr-ut.uraçâo que o

oevemo do Est"3d" P;'O!II"­
veu na aecr-tana da ':l"lU-

Govêmo :rá adquirir meio bilhão de
€(1I1!pc:msn1o Médico-HosDil'hr

RIO 28 (OE,) (']1 .. " .. ) I

ao· aeroport.o illtenH1CIOfl,,1
do Galeão a missão fr�r\(·ê
sa que vem estudar a 'lju­
da a América Latina. Im:-­
gram-na 9 senadores. O C!1�
fe da comitiva, declar:'u
não entender a utitude el,)

e-tão »trtuuídos. V,·ll1\ls t::r,

cremes d ..' SaÚd,· Públtea

até mesmo nlhd,)� a qunl-

pres'den1e De Gnulli' no f<1

so da pe'{'a da lagosta. Fri
sou ou(' ')J)e.�l'Ir cll'ls Iliv(!!·­

gêncja� de governo. contl·

nUarem"� }1'> eotudo de r,os

so llrograma de ajuda ao<

países d" �Amêrica Latha.

l)1ãe� fornm r"lt,>s O" primd
l"OS entendiment<.>s para o

Gm'erno dn Estado adql!,�
ri}· tod" eouipamento mt';Ji
co e hospitalar para o Hos­
pitd dos Snvld"res e !·h,­

pital Infantil. além dt; 'na

terias par" o reapare!h,l­
menta d3S unidadell de :3'lú
de do E�tado, numa imp'·j·.
tânCla de m�i" bilhão c:�

cruzeir.os, p�gávej.< a Pi"!JZ').
Com IS�O mZ�3 uma vez

vem à evidencia a autên�:�
ca e objetiva ação do Go.
vêrnn do Estndo, PreOCUDa­
do em executar uma a'.lJm­
nistração de alto sentido so

ciaI para.., povo catarJn"ll;e
em todos uS setores da 'JidJ.
c�tadu(ll.

RIO 2J3 rVA) _ E' r'Dn­
rado aUlgnhâ no RiO. lf0-

cedllnte de Bogotã o ex' prê!
sidente da Colômbia Aloe:­
to Lheras Camargo. Na jl!'Ó
XIma semana em Compa:lh:a
do, sr. Juscelino Kuõjts.�h •. �

o .�r. Lhe!"a� Camargo Vi.l

jarâ para Buen()s Aires: A,f,
bos continuarã.o sua t!lr�fa·
como aS$essôres da A!i:lil­
ça para o Pl'ogres�-:j: p�l
deSignaçãO da Organizaf.;-lO
dos Estado� Americano�.

.

Brasil Presidirá Conselho
de SeQuranca ------- ---

NACOES ·UNIDAS.' " "Aliança" promove Reforma t\griÍria(OE) - ·Geraldo de Car­
valho Silos, do Brasll. or\l�

para, a partIr de primeiro
de março vlndollr". a pl"e.
sidência do Consethr de
Segurança d:ls Narões Uni­
das, em substituiÇão a Car­
los Sosa Rodriguez, da Ve­
nezuela. D� conformidade
Crm o principIO de l"odlzlo

alfabético, os organlsm')s
de segurança da ONU te­
rão novos presidentes, 11

partir do próximo mês.

Departamento
de Estado
Norte
Americano
Desmente

--.---
-

WASHINGTON _ O de­

partament.o de estado 1l0l·�

. te am!,rical1o desmentiu

hoje que a UniRa SOviética

tlve� .in,foJ.:.Ulad.o ao go­
verno dos EI!:.UU . .cHia in­

tcnr.,àq de manter 10 mIl
�oldados e tecnicoS sovié-

ticos em Cuba.
.

A USArO/UI;u:H (Agência do Dsenvolvlmento Intei­
nadonalJ, Clll COID.bol"a�ão com o Govêrno de ,Pernambu_
cC' (nn gestão do Sr. Cid S;ltnpaiol, proporcionou ao ho­
mem do campo daquelf' 'Estado nordestIno um programa
,de reforma. agrária' do qual já se romeçam a sentir ;)S

primeiros efeites benéflcos.
O plano foi elaborado pela CRe do E&tado de Pel·­

nambuco e pôsto em platica sob os auspicies·da '·Alian';:l
para o Progresso".

De acôrdo com o nóvo plano, o camponês recebe uma

casa par� morar e .êrca de dez hectares de teJ"l"a onde
poderâ plantat· verduras, criar gudo, aves e até uma el:i!)c­
cie cje.. l-Ieixe africano denominada ""I'ilápla". cuja capac:l�
dade de repl:ouução no NOI·deste e bem malar do que no

Continente Negro.
Os dt:b Jll,>Ís prOmjS"MlJ"cS n-údeo· de culunizlç5.o tia

CRC sãu Liuabiraba c Cabo. onde o Govérno de Pernam�
buco entreguu aos camponeses dessas duas localidades 282· ,f
lotes de 'terra de 10 hectares 'cada.

4·Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1 vAN (.;AHDOSO DA
SILVA FILHO

T'(fJI.'("(nrCII ontem�s
III" :lllll'ersário 1Ialaticio do
II" "'FIlte IIt('IIi11O IV/IN,
Ji 1", a, /I ,,�.�Q pa:ticul(lr a­
""'1' I" S-II!j.:II{U da nos-

j)i" ·"w/ Maril0", de
, 'I. 1!',/(II1llcnte sert'in-

du 110 HMpil.al !Va1'al desta

CClpitaf. e «c S/ia e.nU,l.

ev posa sm. E71!!d;/la Lima
d., Si/t";t, pC:'Ii/ll:lS �lIltito' re­
/(lcip1!(irlriS em Os 1I0l'SOS

A frarcsvl ani'·('�·'�"TI-';:
t c c S"'IB digllf'p gC1/ila;'es
n ,_",:/� fel-;("Í'ct<:'<)c,'.

r
"C�;l�'é�Il;��1 ;,�;·;·Ó>ld��'nl��j.i�._ f
de s.do a"nbida nesse pa-

!iíocto de apenas quatro ,(-

n s. computando-se todas
a; mdú-crla s brasneiras. a

pr,ldur:nJ t utl d'2 r-a n-os de

Novo marco da Industria
Brasileirs de Automóveis

I-d,l 1,.'1:,,-,"" \'1;.'(', »u

11 .• ( 11, 11'.. ,,0.1 de ser aungt­
{h;j Pl';j(!(!(;i,o de lOu u;il
Unit::Hle ele: ve.cutcs da umn

s<! u.crca. crcnc o cta cate-
d,' LU'!" S de passa­
!) l,ilJ fJI rccrstr.r­

I I, ' d�,;e !1iL'�

1.,·/l'k�(;�tI}, jJf;ia
"I n {�'j r\:',l�jl, do

1",0 fi iii �lI d: n V\V. (> prt-
1}._l", \("idLl" de passeio des
L !,;,II":t foi prduzldo em

3 - Em n()�sa cidade está :icndo
inilugurac;l hUle <Is mlYas iflsta1oçõe"
de rno,� uma Idial elo LJroguria rl<r­

macio Cotonnen.-:e

I"!'ol,,:,� rcrcrcm cs ás áreas
de' tnüuôncra dos E.�b'HlcJ.�

n.tx fnlx;ls maríttmns e. "'-

11 -"jfjr·,nlll'·nle II!) encn rln
h'á'r-;I:\� à c- nügu-ncão <':1.5

)J!!l.Pt:lfnnnn;. ronnnentms.

.dl' (!!lf' rara ;I ucocrcn.i.

DJ W'n�') (ip \"i�t.1 d'l nr_

ret-o' Intr-vn.wi.mul PÚI)I!·"J.
11á uma con- -nr-à .

r-rqrhr.i

ca em Gentbrn cru 1!)53. In

tendo ent.ctantc :1 r.utü­

encüo de vnr.ns uc SU,IS e-n

r-lusõcx
�ãu podemos, evrdcn:o­

menti, fazer siquer 11m re­

sumo das cptntoea e.uttto IS

s bre o assunto em pau!n
Seu descnvo.vjmouto aorun

ge página" de grandes jor­
nais como o "Estado de 8.10

Paulo", em tipo sete.

Neste alto da serra, o !te­

llla l<l"uS,a pvrmún{:� ucr ,­

trilo ás durntcõcs dos dl­

cíonártos. Aqui ruiu cncgnm
nem mesure cnsunêcs. O

"Dicionário Enciclopédico
Brasileirr" rítustrado t lia

Editora Cloho ! 1951) reg: -

tra: - "Lngusta, f. Zool. _

Nome comum a diversas �3

peeitis de crustáceos decá­

pJdes :nacrurrs marlnhus

da fa:r;íIla dos pallnurideélS
dJ.s quais a mais conhecida
e J Palinu. us argus. repre­
�entante brasileiro do 1..1-

gostim europêu IPalinurus

vulgal'is) _ Este alcança 60
cm de eomprimtntc, E' a-

bundante no Mediterrâneo
e nutre-se de animais mOr­

tos. Sua carne é dellclOsn,"
O curioso, porem e que

n�o há uma ideia segura
sôbre ("5 movimentus da la­

gosta. Diz um cOl'resp:mdel1
te de il1ll>:ens.). que a� an­

toridades nuva'ls encarr!)­

glidas- do estudo técnico da

Quesião afirman\ que a pel1
déncia nasce de llma dúvi­
da: - a lagõsta anda ou

nada?
Os earitngueljos estão !la

música popular. Não se S3-

bú l'� são peixes. mas es' á
assent:ld� que o são na va­

sante da marê, 8õbre as la­

gôstas, :IS nolJres classes

�
que a deglutem nas saladas

de :1lto preco, na(1 se dedI­

caram a popul,Utza-la n:lS

!

@.

LUCI':' a' f' v.ra a b,1l(Jn"1h,J que t0l ,;ç,;
,,'"' ,,,) L...... r, ver e Culll e�td r,c 1,;,lh!�'I,J

.,.\., � '-\.(".... ,·�u \.1" _·�l,) :JJ

e z UI: r\�_,),u.

da u-urrn \-o)!;;:!",':3gcm. '::,.

lllJi(.,r ::: icurora de veicules
de D: .,("1 dJ Brt.sir.

. Depallanrerlfo Cenlral de Compras
hMAI. UE lOMeORRÉNCIA
tJ '" !id.!!. i1:. li 63-02-006

(;, (r.I) .• , "" ... , (l.,j .• <':

-qtll- l .. , .• 1".",,,__ ,,

,',1.1 .�;-tj" a i'!\ça L:l.III'(1
,;llll 1I.�. CU,'1COHFl.E
("1;\ 1'1.', .Lit .. " Jl.I� 1.:. j),!,-

;dlll.l'

'1 1:.!f:'J'Q IJ,,\ CONCOR-
n1i:NCJA

hQUISIÇAO:

L - F.:.'C'r%�opo. comp:e
to, II. lin•. uldd;lde _ U'l'.
<:",. ,II'lrl "t: I;

s:,(·t·td r. R:!.di:lL
l"ifl, J1 'ii iII. Ullidade

"l ,1" I' 1>.1 nl d'.' lJ,lrtl­
L.,_,- 1!11,,j.ulc- Illll. Qllal1

8", 1)11'\1.111,

t,dlldf' 2,

1.(-;.1
j,IIIJ,I, Hllcl"Jl1l":lr!·:1I
l,ni V:",

",I.ll1li_u"

K.l:ljo, R.l�en!1:1111.
(]" ,]t,_ 1l!11. Lnl.Lt:e

Il'I,'u:ill,d,' 1:

":':P:', Kino. (":l': .<J
p.lrl".;;, iipCl Im;'), Un'd,I':�
- Utn, Quantid3de 1;

9_ - Arqti;vo,:!e aço. c:n:.

4 F.1V('til�. t,ull:-nh·, o:ÍI".:'")
TJliltbtlc

Arquivo. de

.... n·,.,j

d"I}(];­
(h,I:,:I-

,--"",_,Ldac!es:

.tl-',.:�e!1tar dee!'l\"!l­
.:;ii..) ele cu.llw\: I11Cl1.O e .,_u�

mis:,au as n r.r,p's do �,:l,­
'L:, I n. Í>Ul�-1-1l!63. j:II:�.. i

,'"do U..l D]ú!'Íu Oficial '1.

,,:.:Lô de 6 de f:)vereiro d,·

1:)63;
l) - Os envelopes.,cone:l

dJ t) dJcume,n ">.

.'�;. entregues n"

D,.pJrL:lmento Central .:.:e

C,-,mp.ulõ. atê hs 3 horas c.o
dia 26 de março de 196:1,
!l![dir.n'e . ',X'ju,', em qt,('
mCndOn:ll-{t d::tt3 e hor�, do

rcc(bill!('nl�). asSin,I(!o I=:,r
bnci-;nát:io do Departamell
to l'Lll�l:al d� C·Hilpl.1'S.

t! I A� pr p J.�l;lS serã� ..l­

lJel,a�. il.� 10 hO!U1; do ali:
263,03. c na !JJ"cscnç[l,j do" (�I'pr·'llUIHn\cs '�\i ft'US rep"?
"' \ltnl1tt'� legais,

3UI-

1\'0 jtt:r.awf"nto da cul \�Ol"

!'" I' ," :,(' ii .. oll'<'rvnd:ts ;\1;

d,p ,,:,...-,,� ;11'1. 23. do Ri'­

gll"<11:f!1'.1 apr'I\'a:'o
I)r"I"-1 II. SF'-2.i-0!HH

A '_''"'Il{'OlT\'nl"ia p'ldcril :r
,Hl·jl:\(la. t;m:!. n:.: (!II.' '(.­

lÚ: ,-id, p�'l't'ê":'ida {, n'>l:'!U­
d_�c!(' exi4'id'l

1:- em p:'("jlljzn an;; {'')nc',l'­
rrntps, ;;11 E�tad'J ntl a :r. -

ralid.lde, ":\ (' 'no ')'- :'1" I

o De,),,�':l:llr'l'(J C-·'j ....l.

(!" C'.'-.lnr:" :' 'I" �'i.\ C ·,"i,_

"ii') ,[;:1'::1:' ·l·:l. re�e�'vt-�e
'III, a ('rrl-

\' '1") ::\S pIOpO";­

P r�pn leias não nm_

I-! nrl Im ao� llltere�<:es

"v� ... ,�- '- ... " (; ,,--,1'9,0,,,0, L,:' Cd:>C:-::,
y...\.-;:.r.",,_,ur � �,a IVh-'y..Jlnues r'into lIB

pLo'<.. ....... ,-,,-,v,� Cl(: rLI, (J I...()�I" L ,;ro,' ,:_.
- ... ·'11·" L.rI", e sla, dr. Carl(l_� Gome;';
uI- ,-,í.�ell·;j (:' sra, sr, e sra Galdino J.

I I � Também estamos informa
dos que ocon�ceró amanhô, '-'0 ",,!,,­
n1,_ I(. .. n bar da ()u�r�flcia Palo(':�.
U,IlU l"st.cada Cl.!n gtonte bem ...

� ��'�:�O��(Je �:l�Y:I��� ;:;;\r�e���o��i.'� - s-

12 _ O ll1ilionórIo Guilherrrc
C"I(lQ�, dr,. �ilton Cher€m e 51"0, v. R("I-Qll' p.,:,�(JU ,) C.:.movol em nn��a
McclL,�t!) Z'\mJd:J e sro "'r. Ben2ditc..' cidade
Terezlo, e sra, dr:--Raf::!�1 Cruz LimJ',

'

e sra dr. S;:igu:1do O"v:Jldn de Oljvc;,.�j ��

e sra, Sr. Raul Cruz Lima e sro Eiizu
Lru;.;,: L.mo, t_ury M::rchado I': sra. L�"
ny Ferreira sr C SIO Alt;:;vir Zonj'Jlú
Os trC':!-:-nrcs eonvida:;'Js d:1" f::lmiP""
Corvo lho c Cruz L,ima .�erÔo reC€í) -

14 _. Part'icipam do Cl'rteio de
cll'no{!"s "n �\'de do AA.BB, sôbr(' a (''1'''or'l''r"ltn de Heloi�H Helena Corva-
re�por'obindode do sr Eduardo Ros.J Ih_., r> A,...,'k'lr CI'II1' Lim::! (lmonhõ ('�

13 - Em Itojoí, a elegonte B�o
triz MiJ"andil acompanhada do. dr. Rw

bel'to MnUra Soar("�, deu noto artc'j>
011' _,-,! ,100 fan osio.

,L - r\ sra. Klfil.na Lacudo eM

"oJa u ...."lfH rt!"luenc,u, receOeu o slrr.­

pU"Cv. \.,u:>d' /vlurCc'u U\)"U ,V\UClly"O

\1�\urChJJ p"ro um elegante J ....ntar. '"
.�.ml-,,,,,,�<t, CIOS"'" t' 1.J...un 90:>10 oe Ci.

IYlúrCla e <tSSUi"ltu em nosso :', cie"edu.

ri;') (In an:>r", Carvalho E' BC'atriz CCI"�
r'ino' C:irvo!bo,

4 - Outro cotarinense que tam
bém p"n(.;1.1 em ."'(; transterir por<-l o

Rio, (] Eng:�nh::::iro) Colombo Sal!es
que 11,1 gu.:.nabúro CCupo e!.;�vodo cvr
go Federo'

5 - Pmcedentt' de Rio de Ja­
neir,), ("I cu�al Sergio Griff (Doris), h
1'0 um:!. temp'lfIlda de férias em nos­

�o cidod:..'.

6 - Com uma bani o font:;��a
circulou nos boil{'s de C:Jrn<lval � bm
t,nhJ Elizrbelh S·!'.e:ro

'

7 - Circul.!nd , na cidade de 1-

toioi, f' d'<;cllti' () ec.ixa �!to Antôn:o
Carlos Michl�ks.

ATENÇÃO
Tr�nspor!es de mu·

danças
Muda.nças locais ou pa­

ra outras cidades: Servi­

Ços de mudanças.
Não 'ê necessário o eh­

gra.damento dos móveis.
Informa!)ÕeS à 'Cua I'ran ..

cisco Tolentino, nO 31 _

tone - 31105

'VC .. ".�, nil' �:'S50 dei�
xur de c-tebe.ccc- l!�:lç:l)
com o a�\mtiJ ao-oucute. (I
das ia�ost<!s. Estas a-lcan­
cnm lã fóra, pu: unidade,
prcro, que a rcp .rragem ue
"U Cruzer-r" ("�!Ylm em

trez mil e quinhentos cru-

ern pid:-df'';; c-m.

Neva Yuí k Pnrts, Londres
nerttm. Zurich e outras, em­

uoru cu-te ne_, nu-sãs pr-t­
as nnrdf"slln;lS ent C' P;Jl'�­

cnta- e .o-scntn cruzeiros a-

nua,d,t cjdadt, dando á sua.

cosa ele dxroro o smudo
d,e um centro de Investiga­
ção. que os nossos _colégh�
precisam conhecer- cm cur­

sos de extcnsã-,

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Induslrial
lttJJ/,'UV ue lII«r.ca�, pacenses de invençãu, nU1!l�S co­

-cercuas, tltu/us de flstu/)t:l'eCimento, m�·;y1tlulJ, ./f([IJI;!S d,e

pi ujJ[/yunda e marcas de exportação.

RUa Tenente Silveira, 29 -. l° andar -

SALA 8 - (ALT\JS DA CASA. NAIR - FLORIANO'.
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 391:'

J, .. c,;U;)"i'RIA E COMERC'O bE MADEIRAS
TANGARA' 5 A.

ASSEMoL':'Ir\ u!:.RAL· -vKDINARIA
CONVOCAÇÃO

Sàu cCrlvidadas oS senhor",,, Gcior.Istas da lNDVS
TRIA E CUrviE:Rí..:,O OE MAO:::l-RAS, TANGARA' S.A
a " reunirem cm As!;emblé:o Geral OI'dinMia, a j'{!Q­

!'izar-se às 10 hu as do dia 23 dt. mal·(.;O próximo, em

sua sédE' secial, nesta cidade de Tangaró, Estado de

Santa Cot:lr;no ofu'T' de. deliberarem "ôb:'e a ",eguinttt
ORDEM DO DIA

o) - Discussôo e aprovação. do RelatóriQ da Di­

retoria, Balança Ger<ll, demonstraçãJ da conta de Lu­
cros e Perdes P.wecer do. Conselho Fi.�col e outraS con

tos relotiv(1� ão exercício ence:'rado em 31 de (l?zem-
bro de 1962

'

b) - FT:cô(J dos membros co Conselho Fiscal

para (' exe!'cício de 1963.
ç) - OLlt"rS assunto" de Interêsse da Sc.ciedade.
Avisamo" ("utrossim, QUe se acham O dispO'liçã'l

d("ls s�nh",'€'c; ,<lcÍf'n1stos os docul"t-,-'n',<'lc; o que ?e l'efe"c
o artigo 99 do decreto-lei 2.627 de 26 ce !'oetembro de
1940

Tnngo'-á. 31 de [onpira de 1.963
A DIRETORIA

1 /3'�3

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
RENE FREY & IRMÃO S. A.
INDUSTRIA E COMERCIO

São cOf'vid ..... lc..S os senhores acionis.jl.s do RENE
FREY & II�MÃO S.A - INDUSTRIA E.-COMERCIO
o se r�lIni:tm em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIÂ
o SI" rf'a1izar no diQ.I8 (cll;�oitc..� de Março do COITel'lte
ane" as 14 (qu<ltorzc) heras, em' suo séde sodol, na

ci_ude de Fraiburgo Com.:.!'ca de Curitibanos, E"tod(,
de S:"lnto Cató' ina, � fim de deliberarem sobre a c;e­

guint,: ORDEM DO DIA:
aI - Discu.�sõa e oprcvaçõo do relotód, d:l Di­

retl,rio, ba!3n(.;o ge"ol e ca�to deluCl:os e perdas, bem
cpmo d, pareCer do Cunselho Fiscal., relativos <\")

(:'XC! cício .e/'lcerrcdo em 31 de dezcmbl'c de 1962.
bí- Preenehimer.to c'e voga no Diretoria e fixo

CÕ'" dos honororios dUI> di::etores para ° exercício 'de
1963

cl - Eleicão dos membros- do Con<'.1Iha
'

F'ii'clll,
para I' {"'x"",-ício de 1963 (I fixo<;QO de seus honorários,

dI - (,)" r"o; o.;;suntos de interesse socioL
Avis�"""'" 'Illtrn"sYrn ol�e. na sede �cdal �i" acha

à disposição df's �er�""�" ,...,..·�..,;-t"", t�"'9S' o� rl"�umen

tos de Que tl'fJto n n .. + ,..,..., -:1 � DeCl'Et� Lei n.a 2,627 de
26 de Setembro d,� 1940

,

Fraiburgo, 4 de FE've�","irn, de 1963,
RENE FREY & IRMÃO S. A.

Indústria e Comércio
HUGO WALDEMAR FREY

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�__ OR"-1JK) ''''LO
UI"", ,-AR.l A --- Er creve-nos um lertor : UMA

�U�!!stÕl' apenes que con- eço por uma pergunto

NA? Gcha,' meu carorjo.t-olísto, que a nOSSQ Prece
) 5 JO se tornou pequen-i demais pUro conter tantos

mi.lhares de pessoas durante os fclçueaos de Momo
princloctn-ente ou..ndo se exibem os famosos cerres
de mutqcõo, po.rto alto do carnaval ttononopolítano e

que tentes tu-tetas _ roem E até mesmo de países
estronqeiros, como cconteccu neste ano em grande
número

..

Além de pequena, c calçamento é defeituoso,
dificultcndo a abertura dos carros socnfícond., o tro
bulho do rcoaztacc cos çcloões que durante meses

btei.l'os, dia e no;ite, t�abalhQm paro cada ano pro­
pr-rcrr-nnrem ao pov-, um carnaval mais artístíc., e

mais luxuoso.
P"r€�t"-n""- oue é che-od-, o tempo d ... pensarmo"

nc, ass.':mta. Nõo sou ootottero. maIs, lugar mais am-­
rio s��la o Avenida Mrur,..., R.omns com entrodo pelo
H.�rcdlO �1.1Z nos ime-('!'orô"s dq Rod-víórtc, oe-e su­

hlr em t ''''<1 n r (l ('x ensõo. até o volto do iardim do
Prc ço Etelvina Luz.

'

fica�s entood'dc s cue pen-em no alvitre qutO' aqui

Que s e re unam nu= cons+Ituom comissões �n­
fim oue t-c-tem do r-ssunr-, poro dor more r ovcsõo OJ

povo. oro-bir-do-se, íó se vê, a passo cem d� ve.cut-s
dur ntp , trajeto e abertura d:J5 carros e passagem

dcs blocos
.

Ove tal?
É Sr X I·t� é n'"dn I 'mil tncóoróto

Mas,' estudondo-se bem o caso, o amigo tem

raaõo.

AULAS DE FRANCES
A prcfessorc Lilicne Koning comunica que <I" ou

los dO Atüance Françoise funcionarão na sede c l"..JC

Marechal Guilherme nO 1 (de fronte ao IPASEI c uar

tir do dia 4 de março no seguinte horário
Segundas e quartos feiras: das 19 até 20,1 S (] c

Grau)
das 20,30 até 21,45 (2" G�'<lu)

I nformcções permanentes oe;o telefone: 2569 ..

Aberto para inscrições Cio ]0 de marco. das 13
só 11 hora:". 3/3/63

' '

Ora. IARA ODU MOeETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS1'A

Atende sros e crinncas
Métoco psicológico moderno - especializad:)
paro Cr1anç')S - ALTA ROTAÇÃO
Aplicaçõo tópico do ftúcr
Atende dos' 10 às 12 e óas 15 às- 18 horas

Quo São lorat> 11 o 30

AGRADECIMENTO A MISSA
A familia de Miguel Velo profundamente cons­

ternada pela perda inespe�'úv€l do seu chefe, ngrode
ce penhoradamente o '�'od:)<; que, sob qualquer formo
manif.estaram sentimento. de pesar ou compareceram
00 seu sepultamentc. e conv'ida pa"o a mi-ssa que fo
rá cel'ebl'ar às 7 horos do dia 2 '<e Março, sabado, rCl

capela de São Sebastião, em intençã:J o 5uaalmo.

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA,

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. <LETRa QUíMICA óLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Saco� multifalhos (rapeI e Plástico) de 50 ouilos

Embalagem Doméstica:
Caixos de papelão com 24 pocotes pl6slicos de ! 1/2 :b

R"pro�entonles poro ,os
hlodo. de Santa Cc;lorina e Paraná

BUSCHLE & LEPPER S.A.

QUIMERAS
Quando se está sóztnho �êste.fnundç,
Sentindo o sn\jdão lá bem no fundo,

Crucl a torturar;
Um lampejo um segundá de ilusão
Tronsformc nosso mógua em emocõc,

Os olhos a brühar

Como tud:;, O que é totec. o que É f'5':nhó
No criação. efêmera de um 'sonho,

'

Que occbo 00. despertar:
Deixando �Ó ,.._ rastro oteqre ou .nste
Se esvai em espuma o sonho, nôo l'esiste,

Do vida ao, lo�idar

Poixõo é porta larga É falsidade,
Atrás dos qcnzos çóordo Q cru-eld:1,--je

Que esconde no ilusão:'
.

Quando mais alto estamos lnflamndov,
Nêsse vórtice Iouc., Q�'remessodos

Que apago a ra zôo
'

/'I. taça desses sonhos é quebrcdo.
E na írcnia triste um quase nada,

Ncs resto o lamentar;
E de novo f'cornos nêste mund-,
Sentindo a s rlidôo lá bem nc fund",

Cruel a torturo!'

Rio, 3J/H�/ó2
\ Paulo de Tarso S. Thiago.

-,

DECRETO N.o 162
o Prefeí.o Mcmicipol de Flonanóoot, no usa d�'

SLlOS atribuições ccnsider�nd:) que não houv-e expe­
diente nos dias 25 e 26 do mês- de fever2iro corrente.

�
DECRETA, "AD REFERENDUM" DF, CAM/\RA

MUNICIPAL-

Art. l° - Fica pro.rrogado oté o db 2 d-, mês
de more- d::o corrente erre o cobrança de lmpósto p. e
diol e TOX3.s correspondentes,

2° - âste decreto entrará em vioo- rlR d-ito de

��8 publicação revcgadas as disposições em contr ó-

Tomou posse (h primeiro
constitucional da Republica

SAO DOMINGOS, 28 çre�id�l1k do.� E�tad,1s
\OEl - Juan 805çh to- tinido;;. Lyndon B. John- rellnLam s u}n SOl

mou posse como o primei- sono e o ex-presidcnte de sadol', diante d') mo.derno
ro presidente c:--nstituciJ- 'CO:;bl Rin. J-.<:'é FjguCl'es do Congressu. ('

nal111cnte �leito na Repú- Ao r-l1e-Z"I' a e�(a cap!t.::l. f:·equ�.:ltelüen:e
blica Dominicana e111 38 John�:m pl'Onleteu a ainda B8�/"-h ..:s_ d;-l'!gentes do�

dos r�tac\os 'Unidos' na dCTais \=ui:t's.C[ue. cam'ê'e
"luta pela prog:'e��o ec'l- se C'n::.� ntrav:!nl no �"tt'nd')

nômic- e a ju�t!ça sorbl' Be:' nrourt. O!'lic-h p 1'11 .\­

da República Di}11l'nkan3.. ii.�z e"tanmi à Slla direita

-

•.. a maionese que não da trabalho!
Maionese"Hellmann's"já -vem prontinha. 'Não está

.aujeita a desandar e a Sra. não tem o tnabathp de

preparar, É só aplicar. Por isso.. a Sra. tem" mais

tempo para criar, da segunda-feira ao domingo, uma
infinidade de novos pratos - mais gostosos e cheios

de vida. E os ingredientesda,Maionese"Hellmann's"
foram cuidadosamente selecionados: ovos, óleo.,

vinagre, limão e sal, tudo de primeiríssima qual ida­
de,"Hellmann's"encontra-se a venda nos empór-ios,
supermercados, padarias e mercearias,

MAIONESE HELLMANN'�
..,,; r

- pura _ .. como a

a Sra. faz!

é mai� um produto de"'"

Em seu discurso

illi:lUgural. BO$eh compro­
meteu o govêrno aa bem­
e�tar d 's dominicanos.
Bo�ch prestou. jurnmento Prcmcteu. em �eu cl!;;­

curso. dar "Ol; clomlnic"l­
nos "11m lu',!,'C\!' ao sol entre
os p:lísE'� am!{!os ela A'né­

rica". Tambc-m p�"Jmet"l1
t:abaJh:ll' pcl::t reforma

a!{l'á�·b. (lue teria enmêl'o

com ris fazendas do finarlo

dito.dor R:lfacl Trujillo,
Que fora'11 tonHlclns {pe'o
E,'t,,-r1o. B��('h n:'l.o a1111l1-

('iQU a fjrm,H�ão de sen

gabinete, mas disse que
oferccera postos a cinro

politicas "mml

de obter a paz

28 de fevereiro de 1963
Osvaldc Mocha::!o - Prefeito Municipnl

Noticias ria Secretaria da Anrindtufil
O senhor doutor Luiz (}:t "pessoas: Senhor cese- .\'1_

b1';c1, Secretáj-ío da Agri.:ul gusto, Prefeito Municipal ,��

tura recebeu' em seu...5�11)·- Videira, que tratou de P.S�1:'1
nete de t.rabalho, no dia:!d tos r-elativos ao dcscnvolvt-
de Jcvcrvh-o. as seguiu": mente agropccuár!c du >�1

município; Deputado L,,�i.·'1

Slowjn�ky, que tratou _:"
essunt-« do rt-seuvotvtmcn
to ugropeouárfo; Dr, EJ.>

qutcl MalI! Filho. Diretor u.,

Produoâo Anin1al, que !.n,

,.j. Ic'u d" !ltiv;àad,,� rcrcrcn-
a prcrtucâc animal e zo­
nhor Bernardo ag'uíar. Pi �

feito Municipal de Ba,:';l
V{'lha, 'que tratou de a�'nll

tos refer<'ntcs aI) de�"ll'!"l­
vimento RgI'9Pecuá'";o d"
�eu município.

juntamente com o dr. Ar­

mando Gonzalez Tamoyo.
vice-presidente. ante a A�­

semb1é'a Nacional. n:lS es­

cad:ll'ias do Pala cio do
Congre�so_ Juan C:\samo­

vaso presid�nte do Senado.
tomou o jUI'Rmento.

A<;si�t.il'3!11 ii cerimônia. o

pl'esident'e da Venc�uela.
Rôml1l,... Beta.ncour:,: o pr�­
sidente de Costa Rica.
Francisco Orlich: o pl'im�i­
ro-minisho de Jamaic:'.
Sir William Bnstnmante: o

pre�idente de H::mduras,
Ramon Villeda Mora!es� o

govemador de Pôrt(' Rico.
Luis Mmloz Marin: o vic<;-

No entantn

menos seu Partido Revolu­

cionário Dominicano. re­

o oferecimento.

Brasil Tem Razão
LIMA, 28 (OE) - "N'ls próximos às suas costas"

Ao referir-se à resoiu-duas cont:erênei:l.s das Na,­

ções Unidas sôbl'e direito ção conhecida �ob o n,..me

d,... mar, rea.liz:J,das em de "Princípios do México".
1958 e 1960, nã't'l somente adotada durante a terceira
ficou dClUons{,l'ndo (lue o' reunião do Conselh,... Inte­

r,egulamento 'das três mi- ramericano de Juriscnn­
lhas não é um" norma sultos, ,e em virtude do
universal obl'i!Zatól'ia, mas qual cada Estado pode es­

não se oõde chegar a nc- tender seu mal' territorial
nhum acordo para um par- até a distância requerida
t,... fixo sõbre a fa:xa oceâ- por suas ne'cessidJ.des, dis­
nira chnmada mar tel'rito- se:
ri3.I". 'friSOu Andres A

Aramburu, catedrâtico de
Direito Internacional PÚ­
blico da Universidade de
São Mareos, ao r\)ferir-se
"o "jmpasse" ,existente en­

tre o Bra.':il e a Franca. na

disputa sõbre as Iagrs-
ta�.

/.

Al'A'1lburu acrescentou'
que "em compensação, fi­

cara reconh.ecido o direito

preferencial dos paiseQ :l

pxulol'Rr os recursos natu­
rais que exi�tem n,...s ,espq­
ços maritimos que estão

'<O fundamentn dessa re­

solução não é somente o

interesse primordial que
cada povo tem nas rique­
zas existentes nos mares

que banham suas co�tus
para -a alimentacão de sua

populaçãn e o

'

fortaleci­

mento de sua eeonomhl.
mas cOI)stitui uma medida
de defesa contra lima .ex­

ploração descontrolada que.
ao es!!',...tar esses recursos.

nâo somente pre.iudlcaria o

pais ribeirinho, mns tôda i
humanidade"

Produção de Batata semente

Certjficada
.

Uma noticia 1:"111 refe- bi:tdndes de bat.ata-s�mente
I'ência a produção de b3.- e foi passivei eSS3 pal'ticu­
tab-scmente certificada. lal'ic\a.de porquc a produção
vem de Lajes e tem a re�- é organizada através de
ponsabilidade do eng�- um Acô:'do cooper,ltivo,
nheiro-agrônomo Cló\'is �1a cntre a Assoclacão Rural
Costa Ribeiro. de Lajes _ ACARESC �

Diz o dr. Clóvis, que e",i,,- Secretaria da Agricllltul'U.
te bôa op-rtunidade para E o tl'abJ.lho especifIco da
que toda produção dc bata- produção cabe no Pl':)jCt0
ta-semente naseid.l no chã:) Batat:1 S::mente Cej'Ufjca-
de La.ies, portanto. uma da, órgão formado pel:'s
produção de seme�lte.s ca- re.cursos das 3 ('ntidac!es
tarlnenses p�ru as novas lllrndonadas.

17m::s mil e Si\

CASA NO fENTRO
Procuro paro -alugar �u comorar

Tratar C8m Osmar nésto Redação

VENDE-SE
Uma Vespa ano 61 - em perfeito estado de .-::on

servac;ão com todo equipamento.
Tro'"r com C sr. Haroldo /'y\edeiros da Silveira.

rUJ CeI Pedro Demoro nO)610 no Estreito.

PARTICIPAÇAO
Vinva Angelina Cruz

Peixoto
Felisberto Demaria

i'nnll:'C à esqilcrda ,

O Comclho de E.�tadl' de
r'n('o lr:e;'11UNS que sob "­

prcsidenr.ia d" R,fael B":l"

nely l!.�v<>:nnra, 3. Repgbl!­
ca Dominit'ana desde o

l!HIO. p--:!. tE'!'minadas

:>\1:15 (unç('es n::. nOite 9."s­
sada.

,

S.nhora· ,

pRrticipam aos parentes e pessôas de suas relaçõcs o

conpl'ato de-4!asamento de seus..1ilhos
NILTON .rOSÉ c MARLETE

Florianópolis. 25 de fevereiro de UJ63

j"nJaJ ISVE'TZIA atual�'l<':l
te em Rnma, en(l'al'ia em

contadl) cum perSo:rnalid,\u('
edc�iá"ticns rOll1ana�. O,

m�nci"l1a.d"s ril'culos afi'­
mani qUt' '_f' tais coll13('!'�

de .,,-('). estab"I�,­
en(.1''';) Sanla Se e a

U.niflo So\,j(�Uea, esc"lher-•I

I

,�-ia I)ara i�So

nnlidud<' lllQn"S

q\1e ADJU_VE.

uma P"l':(l
conhecl1l-

8.1\0 PAULO
lHO

O g'" cruador Adernar ti,.

Barros r('e�berã 'loie a" :::0

hO:H'3S nos Campo" Eliseo' a

visita do alnr clnematorl':'.­
fico Kirk Douglas, quc '

tá em visit" a<' Bra"il.

o de trahalho, ::ria
mlnistrl) da indú�-do

tria c comerci" I'ara :.'.":.1-

dfll: a �itw'ç?.o da cafei;:U,­
tum naci"nal. v'ajlJ,l'á h''1''
pal'a Londril1;t' no Pa1'::,,�:i
dev<>ndn esbl' dia 5 n" m:.l­

nicípio p:l.\lli'.fu de Ril),·:­
râo Pl'ct'''. E"s<' grupo 'xa­

minará aindH O� m"tiv,,, a

h'gados pelos cafcicll!""I'O"
nar:! �',licll'ar n'a.iu'taffirl"�
t<', !lUs- preços d" ('''fé.

:nn.<\SILIA

Teve iuici') hoje a p!'in'''l
I'a reuniã" mÍllistcrial

Ilaló'{':" do Plan:lll", cSt'llo­

do jln'�cl1\e� Wt,"s ,,�

tJ-'-'s de estado_ c"m

dI) sr. J');'i_o l\'[Dl1gabeira
pada dD Justiça, O prinl'!­
PaI a-�n\lt" tnitadi, 11'; "n,!,

niBo mln;/;t<>rial; roi o ;::a,o

�.;' S�����,S:�� �i e���l�li s�)I�nl�;,i;.�
dópio eln almoço \,rel'eCi�i"
pda jll'l'sident\'João G"u:·.lJ'

Regl'�-'l'Oll hOj" a C!t�íl­
cas " pr('_'idi'nh, da V·'u .. -

zuela sr. RÔlllUI" Bettar.­
('ort o gavernanle vcnezuc
j"no, "enl de ama visita 1"_

j'iri"J an� EEUU.

eultllrns catarinenses, s�ia
adqui1'jda des�a produçã..,.
O dr. Luiz Gab!"icl. a{,l'u­

vés a Sccretit.rla. da Agri­
cultura. como também pes­
soalmente. empenha provi­
dênehs para que t:)da pro­
dll('âo de bata-sr-mentcs-
certificada,>, utilizaela
pelos interes-
I!Rdo<; ne'�sn pt�.ntflt;ar"_

(jue se dá, na
jnd'eD"'d""j" das disponi-

A safra de Batat.a-Se­
mentes-Certificadas, pl'On­
ti! pura �81' entregue aos

interessados, é de dezoito
mil quatrocentos e setenta
('aixa 08.470). A j1ad!1' d�s

d,l Assol'i;wá"

l,ajcs.
.

Rtll'rll lte

ao g'abinete
c"n�tou de md:l" C"lll p ..

,.

sun�.). lagosb a SERv,­

DO'R. "Ol."et� de cafe vi,
nh".< G<>t'rges Aubert

'

paj:!'!Je Ro,e M"ll Ri.'

nO:\1.\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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QUARTA-PAGII<r'c....� 1 . .

o ESTADO _ Ô MAiS ÁNtlcO OIARIO DE 5 C.
. .

CASAS
Magnifico prédio de 2 Aptos grandes em ter.

rena de esquina.
CENTRO - R Artista Brrtencourt 18 - Sole

ta Sala Jantar Copa, 2 Quartos Bcnbeíro Coztnho

Quarto de emcreçoda
.

Apertamento funcional - 3 quartos, demais
deoenccncios

ESTRE:ITO - R. Tobias correto n. 22 - jun
to a praia - Cosa de Alvenaria.

ESTREITO - Vila Florido ruo no. I fundu de
F. Neves, com 3 quartos - Mola - cozinha - ba­
nheiro - águo e luz. 'I �

Ruo 14 de Julho 953 - Estreito solde da pon
te quem segue para Coqueiros. Cosa e terreno com

782 m2.
AGRONóMICA - Ruo Delmindc Silveira n.o

200 - Boa cosa de Alvenaria CQm terreno de 28

por 40,
SÃO JOSE' - Na Praça n.o 191 - De Alvena­

ria todo conforto terreno amplo com 50 metrc.

R. Frctino C. PIres n, 28 e 32 - Cosas de

madeira, pagamento porte o v'isba, resto a combinar
TERRENOS

AGRONóMICA - DOIs lotes na Rua Joaquim
Costa. Terreno plana.

SÃO LUIZ - Início da Frei Caneco. MagnifiCQs
lotes com vIsta Baia Norte, Para residências de fino

gosto
BARREIROS - Vários lotes, pO�'=Imento a eore

binar.
COQUEIROS - Lotes na ruo Juca do Loide

ESTREITO - Alto�.do Visõo Vários lotes.

Departamento Central de Compras
Edital de Convocação

N.o 63-02-003
o Departamento Central

de Compras, terna público
que rará realizar. no dia 16

3/63, - às 10 horas. na sua

séde, à Praça Laura Mul­

ler, n. 2, CONCOR�NCIA

PUBLICA, nas condições
seguintes :

I - OBJETO DA CONCOR­
RÊNCIA

AQUISIÇãO
1 - Papel apergaminha­

do de 1" de 30 Kgs .. tama­

nho 66x96 Fls. 50.000

2 - Papel apergaminha­
do de 1" de 35 Kgs., tama­
nho 66x96 Fls. 50.000

3 Papel apergaminha-
do de Ia de 60 Kgs., 66x96

Fls.20.000
4 _ Papel assetinado de

1 II. de 30 Kgs. tamanho
66x96 Fls 50.000

;) Papel assetinado de

21' de 24 Kg".. tamanho .

66:<96 Fls. 50.000

Papel buf n de la

de 35 KRS. tamanho 66:-:96

Fis 30.0nO
7 - Papr! t'Ior-post de

('o:' canário tamanho 66x96

Fls 5.000
1:1 Papel flo!'-post de

SÔ!' ruMa tamanho 66x96
Fls.5.000

9 Papel chagrim em

dlvf'r!":lS côrcs, Fls. 2.000

la _ .. Cartt'!inll branca

ma: fim dI' 50 lC�s .. taman­

ho 55x73 FI�. 50.000

11 Cal·tnlina verde b1'l-

1I1ol.nte 50 I('!s., tamanho
55x'13 Fls 10.000

12 C,;,tllljna azul bri-
Ih ntp' 50 K�<; .. tamanh··.

55x'i3 Fls. s.oro

13 C:lrtnlina cinza o"i-

lhan'p' SO l<' .... � tamanho
55,,7'1 f·'I� 5.000

O"J"WRVI\.f''JI.O: M amt)�­

tl'a� cncon!r!'1t11-'<f' ã. disp,,­
slção do.<; intel'essndps no

D. C. C.
II FORMALIDADES

1 -- Os interessados de­

verão .atender as seguintes
formalidades:

a - apresentar declara­

ção de conhecimento t sub

missão' as normas do Edi­

tal n. 001-28-1-1963, publ1
cada no Diário OfiCial n ..

7.226 de 6 de fever.eiro de

1963;
b - Os envelopes. conten

do proposta e documentos,
deveria ser entregues 'liIO

Departamento Central de

Compras, até às 8 horas do

dia 16 de março de 1963,
mediante recibo .. em que
mencionará data e hora do

recebimento, assinado pm
runcionértc do Departameu
to Centra' de Compras.

c - As propostas serãu

dbertas, às 10 horas do d�a

16. e na presença dos p:"l­

ponentes ou S8US represen­
.Pontes legais.
III - JULGAMENTO

N julgamento da conC0r

"ênria serão observadas �\s

disposições do art. 2;J, do

RÚF'uialllento aprovado P'�lü
Decreto nO SF-25-0R-61/31.'2

A COllCllfl'pnria pode' ii.
ser nnuJadn.. um vez q:Je
I.cnha sidu pretel'id'l f,rma
lidade exprcs<amente exi­

gida pelas Leis e a omissà'J

Importe em prejuizo aos

concorrentes, aO Estado 011

il. mora !Idade da Concorrêr
cia.
o Depn.rtament" .Cent:·al

de Compras, por sua Comis­

são Julgadol'a. reserva-se

o dLelto dI' anular a CrJn­

corrênc;Q. ca�o a� propos�[u
apr"'�rntadl'ls n"'') corre�­

p nd:l!"l aos interêsses do

E.,c;tndt.
F·orlanópnlifi. em 14 de

fevereiro de 1963

(f' .. h�' "1""",. da Silva)
PRERJDF.N'T'F

" .. 'U'''''-:::!''IUD

Dr: ff8vín"Alberto de 4morim
•

<' -:
-

"

� A'OVOG-AQO' .:.-

VENDE-SE
Um lote de terreno, medindo 17.50 x 12.00 metr�.

lt., fi Servidão VIeira defronte o Abrigo de MeuorEt'

I're{"o de Oca::.:lão. _

omU�ll�e���a ;���!çal�e���oF��ncISco Tolentioo. esquln."
Uw tcrrpn0. medindo :i2 x 169 metros. com um� ca •

n� 77 em C,'qnelros na ru'[' geral. Trnt:n
Antonio Nunes Pires. ii. rua Cunsel?1ejm

Folgamos em divulgar
com merecido destaque. ')

brilhante êxito alcançado
nos exames vestibulares fi.

que se submeteu na Facul­

dada de gngenhartn de San­

ta Catarina, em Floriano­

polis. pelo jovem César Ga­

rrée Pacheco, filho do S1'

Antônio Pacheco e de sua

exma. espôsa da. GUda Ga­

trée Pacheco, prcpriet,ú tos
do afamado Restaur-ante

Concórdia, nesta ojdude.
Dentre elevado número

de candidatos para pouca-c

vagas, o nosso Jovem .amrge
César foi um dos poucos cue
obtiveram brilhante apre­

vacão. fazendo e-m que rf'­

cardássemos o seu saudoso

avô, o autêntico Mestre En­

genheiro que foi em vida o

dr. oerree. que conhecemos

quantia ainda exercia sua

nobre e espinhosa missão

na legendár la Laguna.

Com os cabelos raspado s,
o novo "calouro" ao chegar
em Rio do Sul tr -uxe um'!

alegria imensa para seus

rarmnáres, a quem envia-

mos os nossos sinceros cum

prtmentos, notadamente �.)

"seu" Pacheco e d na Gil-

da, com votos de pleno êxi­
to ao César no curso de EL1

ganhar-ia.

ABASTECIMENTO D'AGU.'\

PARA RIO DO SUL

que temos em mãos, por mí
nlma deferência do dlná­
mie- Prefeito Vitorio For­

nerollf verificamos que o

montante atinge a cifra de

C.·S 31.910.000.00 (trinta eum

mi'hões noveçentos e d��

mil cruzeiros) assim descri­
minados: Tomada d.Agua.
Cr$ 350 mil: P.1ÇO de Sue-.
çü" Cr$ 290 �1'1: Edifício

da E�I'lcão Elevatória. Cr$

2 mill:,!'e� 770 mll; Conjunto
E·e�'atório. Cr$ 800 mil; A­

dução de Agua Bruta. Cr$

1 milhão e 600 mil: E,taçõo

runuru do convênio junto
ao Governo do Estado, a­

través do "PLAMEG", se­

guiu para Florianópolis o

Chefe do Executivo riosu­

tense que pretende nos prt-
m.eh·os dias- de março vin­

douro, dar inicie :IOS traba­

lhos para o Abastecimento

d'Agua em nossa cidade.

De ort"m do Senhor Diretor da Faculdade de
Direiter comunico aos tnteressoocs. qUe se ocho obvr
ta até 5 de março no horário normal da Se-re

tono, a Insc riçõo para a Segundo Chamudn do Con­

curso de HabilLaçõo ccnston�o o concurso de prJvns
dos mesmos matéri�s e idênt�icos prog:'amos do pn-
teric.res e que poderõo ser obtidos na Secretória cio Fo
l'T'!eiro chamado. confo.rme pdblicados em editai" an­

culdade. --,
FJoricnópcfis, 27 de feveq:iro de 1963

-

Hermínio Daux Baobaid
Secretario

Dr. Walmor Zomer

Garcia

Dlplomadu p�Ja F'aculdar1�

Naciullul de Medichltl d;\
UlllvtH'si(\ade on Bl'a.�J.

Ex IlIl.el'110 por CUllCUl'o;O d',

Muwrnidade .&;cula \8u,'­

vl.ço 10 Prol. O�a,io H.,)_

drlgucs Lima). Ex-ln�\!rlLu

do Sc:viço de C!l'Urglll 00

Hospital I.A.P.T.C. do R�o

da Jar.eiro. Med.ro do n(Y

pital de Caridade e rJo'
Maternidade Dr. Car;.:ls

Corrêa.

PARTOS - OPERAÇOE'S
DOENÇAS DE SF.NHon \:-i
- PARTOS SEM DOR oe O

método psico-pr.ofilati','l
ConsultóriO, Rua João P'll
to n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atende C·ln)

horas marcadas. Telefor.�
3055 - ResidênCia, Rua
Gener�1 Bittencourt, 101TERRENOS A VENDA

F1orian{)pOII�,

JK Foi Recepcionado Com Um Almoço no Querência
Palace Pelos Professores da Universi�ade de s.c.

vou regtstrar um grande
acontecimento social, «cm

OS OPERARIOS o casamenta � s�ta. H�;(;.-
da DO P, comandma, sa Helena Zanllo de (;'8;'-

pelo engenhe'ro dr. Lineu valho. com o sr. Amilcar
Machado e os funclonar:)� Cruz L'mll, às 17 he. na ca
do Teatro comandgdos p:- pela do Divino EsPlrlto
lo Admin!straclúr sr. OSV.l;· Santo.' Após o Ato Rehg-,tI_

<

do Silva, �olabol'aram mu., so.os c íd d
O FOTO

to comigo na org'afliiaçllO ce�ciona��:1n: oSA:::�a ).;e� Reul� está m�trando f(l-

nos Btrtle MUnicipal de 0'1- Atlética Banco do Bl"8$ji.- ;:�:rat,� .do BaIle Munlci-

._-��-� .. ._ ....._- .._-------_ ..

lu c Infantil. Fica aqui '·s

meus agradec:mentos A ASSOCIAÇÃO
nerêmc« de Santa oas«.

nna, prepara-se para co­

meruorr a Data Nacion,,1 da

oréc:a. que acontecera 1',0

próx.mc dia inte e CIO(·).

o LlltA T. C.

apresentou-se neste Cav­

naval. o m its aunuacío ,io

C.ll'llk, " Clube 12 de A­

gosto. também foi anima­

rliss.mo orcreccndc 11"5 ,"'­

saciados grande s nottada«.

ESTA'

HOJE 'AS 23 IIQRAS

,

ENTRE NO'S ANTd.-D
.

BASTOS DE ARAUJO, �U'E
�!:���RAD�E��; rl��
DO. RESIDE NO RIO DE

JANElRO e ADVOÇl,A EM

VARIAS UNIDAIl�1? i 1
DA

F'EDERAÇAO. ANTONIO
RASTOS DE ARAUJO. Y::'

O'BVIO. BRILHOU INT.P�N-

SAMENTE NAS MELHO­
R"Fõ;S RODAS DE FLORIA­

NO'POLIS. E NAO TIVE- '

M0S APENAS O PRAZEi?

D.'\. SUA PRESENÇA, EL3

VEIO COM D. ELIZABETH

QUE TROUXE ALE:GRIA A

JI-:-SSA snrTEDADE TRnlJ
XE TAMBE;M SUA� ELE­

GANTES E BONITAS FI·
jue LHAS WANIA. MARCIA '1.:::

EL!ZABETH CHARLoT'fI
qUE FMBBLEZARAM _>1

PATSAGEM HUMANA 0-\
ILHA E FIZERAM EXPLE·.:j
DOR NO BAILE DE GALA
MUNICIPAL.

e><tal'ei epresentandc o

programa "Radar na 'S::I"I<-­
dade' na Rad o Guaru 1 ,

patl'o�inada pcro Hotel (l

nerejoarie Royal. Vou rer a

nste das. f9nta�',�; eta-aí­
ficadas no Baih' de

.

Gal ..
Mun cipal e do Infantil.

AS CRIANÇAS
que foram premiada

eane Muníc.nal Infantil, rc
'reatro, hoje. receberâc jell.�

prêmios, aqui na reacac

:\� 16 horas. Os sr�. pais .1.1S

mesmas ·�âo convidados <I

cemparecer em nossa l'edr
cãe com seus Illhoe
foram classif:cados na

ça feira p.».

A CIDADE

hOJEj-, inicia com um nu­

vc colorido. <llunos com -cu s

uniformes corresponder-r-a
as Escolas, desf rarão p das
ruas da Capital, volt"n.::o
com um Panorama da vidu
ncrma! e original da "Fio­
riacap".

A RECEPÇAO
nu� Iria acontecer ne-te

mês na r.esidêncla do cas.it
dr. Armes (Mar'a Marta)
Gualbertc 1'01 tramferica'
para setembro próxllll\�.

AMANHA
O CASAL
Teodoro Oenstantcputc

amanhã, festejurá B�{]a�
de Prata. com um janbr
americano, nu Aseectnçao
Helênica de Santa Catan-

FLAMULAS
Contecctono-s; qualquer Cluantidade na rnelhm

" .. lidarlf.. e """'ena, preçu
'

�-i 70hin - ., n ","do. ODto 70 I F.,ne �494

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS

Clc',l]l;C(I<Jlcnlo dusodos, fornecid.,s em fÓr.
mllll1� �spedoi� po'o diferentes (.ul1u(Q�, de
acordo com o nalurezu dos solos. Divarsos
I'P0S de odllt,os poro b/"]lolo. cano, Inondi_
oco. fumo. nilho, Qrroz, feijão. lIigo. pomo.
res. lurdins, ate

BUSCHLE & LEPPER SIA.
"JOtNVllU �UA DO P�INCIPf. 125
8tuM!N.U: �u" 8�U50Uf. 115
ÇL'�lTIBA: OESEMU�GADO� Wt5IPHAlEN. �.2"

.... __ ........ _ ..... oJlJ .... ..,,� ........ .;0"'" U" ..... ,�I)t. ). A.

r,_,_, ... ,.<,-,,-,-,,"\ \,;;I ... I,,...L VK .... II�f"\I"\'f"\

'-VI�"V"_,...�Àv
�úo r.;un".(.j(Ju",s u:t> ""-,IIIII.I,I,,,S úClOn1stas do ADE-

ú"",:a ""O; , J'\,lIo"" u" ,'<I"'t: ;). A. a Se reun .•

)1::111 f-,'I ,...",,�,Ili.)·e,u LJt:lu1 U.tlmOl'la o re�llzor-se às

\ 4 n",I(.!:i 00 U'Q LJ oe março prÓXimo, em suo sede SUl

e.CoI, nt:�l<l clUaae de rongan:J, Estado de San,a Catal'i

no, afim de Lelioerarem 8ob(e a seguinte ORDEM DO
D1".:

a) - D'iscussõo e aprovação. do "-elatório do Di­

:etariCl, BaIOl-,çe. GéfHI, demonstração da conta de Lu­

cros e Perdas Pa1'2cer do, C<.:n:,elho Fiscal e cut!'os eon

r(.,s relc.t,vú.'i ao exercício ence:'fado em 31 de dezem­
br" de 1962

b) - E\� içõo dos membros do Co.nselho Fiscal

poro o exercício. de 1963.
e) - Out:.cs assuntos de 'interêsse da Sociedade.
Avisamos cutrossim, qUe se acham o disposiçõp

d",� <:enh""'es aciC'.ni!"tos os docurp,'õn'.l"s o que se refe"e

o artigo 99 do decreto-lei 2.627 d� 26 de setembn de
1940.

Tanga'a 31 de janeiro d€ 1.963
A DIRETORIA

1/3/63 tôdas as operações aritmêt
lcas

blindada à. pbeira
montaglem flutuante
à prova de êrro

Ruo Tirodente� 53 - Florianópu!i!.
VIENDE-SE

40 tnte5 na Vila Palmira -- Barreiros.
1 - lote 28x22 - Jardim Atlãntico - Bar.

reiro" (BeM oróx:mc o E!.troda federal).
.

t�II;::;:ti:"1) .- Terreno com 64 mts.x81O mts frente po MIro a Eq"oda Fpd€rol. Barreiros.
1 lote 12x30 no zona b.olneário de Comburió

pdlXilT'n Ó s.--de do lote Clube.
1 _. lote 10x30 rIO zona balneário de Cambo

.

riú p'r6x'mo a sede marítima do lote Clube.
1 lnte 15x 15 no zona balneário de Comburiú

pr6x·m.1 a zona Comercial.
1 l .... te 15)("30 no Vila P0mpéio - Cuirtil:-.I'
I IntE' !';orn a. A'roeo de 700 mts2 junto 80 HuII' ARA UM B0M PASSA 'rEMPO COM SUA P'AMiLlA - Rl'Dl.tIOB8 80CIAlIi

pltol PIHtestonte em'Blumenllu
� • D!'l.I;�At�TE"\ COQUITEIS - FESTAS DE ANlVERS.l.lUOS _ CHA'

1 !ot(' 14.><30 junto à Fundição Tupy, Joinville. DhNÇANTES - ETC

1 lote 22x31 em Pilorzinho, Curitiba. wN!)AR TERREO P? ROYAL· HOTEL - Te]. 15' 5. l�ortar1al

"'Jii<."",!iJ<,[�����liÚ44Hf'elit·+lffil*t'ffl*t\im��J���'��·iP=·�'�t·��"'�·'-����':'cli.;;:i··�·i��t'l�I?�··��.���:::::=e::2::::::!=

CASA CARVALHO
distribuidores

MUS1CAL
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O
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A sessor PLAMEG Afirma:

Parlici�a�ãO �&staca�a �a Delela�ãO �e �. C. no encoolro �om o Miniswo �a FazeD�t
"- As teses apresentadas os aecretancs da Fazenda do programa de mvesümen se constituiu no assunto constitucional n. 9, coorde- Catarina, que falou em no- tmpertante conferencia. As Pelas recomendações leva

pela Delegaçâo de Santa dos Estados, durante os dias tos, constitulram-se nos mais focalizado em todos nação des serviços de ris- me das demais delegações reportagens e noticias in- das ao Ministro da Fazen­

Catarina foram de grande 18. 19 e 20, do corrente. pontos fundamentais dlscu- os debates, roí encaminha- certeacãc tributária dos Es- estaduais e a convite do Sr. eertdas nos Iornetsce Gua da, pela maneira realista
atualidade e, por isto mes- Procurado, para prestar tidos e defendidos por nos- do ao plenário com parecer tados e da união, etc. Valentim Bouças, Secretá- nabara, São Pauló Rio com que os Secretários dn

mo, mereceram, das corrns- algumas Informações. logo ea delegação." da IIa. ccmíssã-, recomen- rio do Conselho 'récníco de Grande do Sul e out,;os Es- Fazenda encaravam os gran
sôes técnicas o da plenário apôs sua chegada, o Dr. A- dando-se ao Governe Fede- ATUAQAO DESTACADA .scooemie e Finanças do tedes, dizem bem da gran- des problemas que atligem
a máxima utoncêo. sendo ry continua dizendo: PARECER FAVORAVEL ralo estudo sóbre as possí- Ministêrlo da Fazenda. de repercução causada pe_ as finanças estaduais, procu
debatidas em todos cs seus "- Assim a consolidação bilidades de serem abertas No banquete de encerra- "- Esta honrosa dtstfn- los trabalhos desenvolvidos rando colaborar com a U-

detalhes.' rlp,' dívidas d-s Estados" a Após acentuar que tôdas novas áreas de Imidêncía menta, oferecido pelo MI- ção contende ao Secretário naquela reunião pela Dele- nião, pode-se afirmar / te-

São os.as declaracões do racionalização da execução as proposições catartnenses tributária, capazes de per- nistro da Fazenda San Thia da Fazenda de Santa Cata- gação de Santa Catarina, rem sido, sobre muitos as­

Dr. AI'Y Km-dec Basco de ... '\<cI".tmária, o rançamen- rcram encaminhadas pelas mjtir melhor distribiução go Dantas us neregucoes rina - destaca o Dr. Ary em especial pelo secretário pectns, positivos os resulta-

Melo, Assessor 'récníco de to do "ímpôsto sôbre a for- respectivas comissões ao da riqueza nacional, atra- Estadulas, realizado dia '.lO, Kardec BObCO de Melo - Eugênio Doin Vieira." dos da reunião, se concre-

Finanças e Orçamento du tuna" e a compensação pe- plenárIo, e sempre com pa- vês da tributação direta e o titular da Pasta da Fazen deveu-se, sem duvida algu- tjzem algumas das medí-

'( �:�Al�t��ã(: C��leV()�:��(iC:� :�fl����:���oq�:: i:����� ;r��!��vcrável. observa o �:s�o��p�:�o ���;e ;r:��;�= :;n��1 ���:a��e�:I.O s���'eE�= d�aDr� �:�����o��ina��:i��o RESULTADOS �a!S;::��l��:���C;-d�o:����
Ministro San Tiago Dantas as receitas estaduaIs, lmpe ,,_ O lançamento do Im- na". rio da Fazenda de Santa . em todo o transcorrer da MEG.

a qual ccnccnucu no Rio dlndo/ a completa execução pôsto sôbre a fortuna, que
Tl!:cNi"cos EM ASSUNTOS
TRIBUTARIOS; REUNIAO

'_-- , --_. "-' DENTRO DE 60 DIAS

" ,;')//(!!l1Wt'lv oj" S�.'E'
eroeseeue c aeeesaor tréc-

, ; L.i IJ
.

;,!V nico de Finanças e Orça-

,.'_'�,� t.,.1-:J__
.

\t',__ . .c;
�

.

,
mento do PLAMEG;

.
_

"- Tamanha foi a reper-

cueeê-, do assunto, que fi-

J
4

d cou deliberada a realização

UI1SprU enC1Q de uma reunião de técnicos,

em assuntos trrbutértos do,

Habeas-curpuns n.' 3.603, - o que constitue evrdete- da o processo, cabe a

CUlPa,
Estados, a ser instalada den

da comarca de Florianópo- mtHl>C ccecec Ilegal em sua ao próprio Impetrante, com tro de 60 dtas no máximo.
lis liberdade de Iccomoçao, os repeaeos pedidos de ha- Nesta ocasião, Os técnicos

Relator: Des. aerísérto Ra passível de ser sanada por cees-c-rpuns que vem tor catarinenses voltarão a tra

mos da Costa. habeas-corpus, - diz o Im- muíuncc, e que trazem co- tar do magno programa, já

�. H��!�:����:�:nte. Demo pe:;.a�t:� lhe assiste, toda- �� ���s:��:::r �st�V�cr�= ��: ��:t:Ss o:o�ettra��=�h�i��l:
ra no oferecimento da de- via, razão. bunal. comtssã- federal que estu-

nuncía. A relativa demora na pro Nega-se, assim, a ordem da a nova discriminação de

Não constnue coação i1€ pcaljura da ação penal, es- impetrada. recomendando- rendas."

gal à liberdade do paciente, tá plenamente justificada se, porém, ao Dr. Juiz de

a devolução d(' ínquérttn à pelas diligências requeridas Direito, providencie no scn PROPOSIÇõES DE OUTROS

à autondace policial, para pelo Dr: Promotor Públíue, tido de serem as diligências ESTADOS

a realização de diligências ou sejam: o auto de exa:ne pront.umente r.ealizada pela
imp_'ilic1ndíveis à cla5sifi- cadavêrlco do menor 1010- autoridade policial, tão 10- Dizendo poder adiantar

caça0 dos delitos. Denega- NEILIO; o ad,to de corpo go receba Os autos.

ção da ordem. de delito do menor .ALU1- Cumpridas as formaljda-

Vistos, relatado e dlsCfuti- zro, e a perícia técnlca re- des legaIs, devolva-se o pro
dos êstes autos de habeas- ferente·à iristalação elêtrl- cesso em apensc, com a de

corpus n. 3.603, da comar- ca causadora dos lamentá- vida urgênci, ao Juizo 4e
ca pe Florianópolis, em Que veis .ev,entos. origem.
ê -impetrante .e paciente O auto de fl�grante veio Florianópolis, 25 de janel
JOAO DE SOUZA MAR- desacompal"!haoo de quals- ro. de 1963

QUES: quer desses elementos, im- Arno Hoeschl, PI'esldente

ACORDAM, em Trlbun,!l presclndiveis, sem duvida, Belisário Ramos da Cos-
de Justiça, por unânimlda- à exata ClaSSificação dos ta, Relator

delitos. Adão Bernardes
No prazo legal foram as Ivo Gullhon.

que outros importantes as­

suntos serão debatidrS na

futura reunião, oriundos
de proposições apresentadas
por diversos dos Estad�s

presentes à reunião dos Se­
cr.etár!us com o titular da
Ministério da Fazenda, o

Dr. Ary assinala alguns de­
les: refcrma das regras de
direito '!;ributát1o inter-Io�

de de votos e conSoante o

parecer verbal do Exmo. Sr.
Dr. Procurador Geral do diligências r.equeridas pelo
Estado, denegar a ordem Dr. Promotor e deferidas pe

I impetrada. Custas 11.elo l'iPc 10 Dr. Juiz de Direito, que

petrante. � '11etermitlou � baixa dos au

"Assim decidem peleS se- tos à Delegacia Regional de

guintes fundamentos. Policia, para aquele fim.

I. O impetrante foi pre.so
Se não se completou ain-

cal, fixadas nos decretos-lei
915/38 e 1.061/39, emenda

A Questãoidas opmiões e a nac�onalidade
Mário La7tge de S. ce; que nomeia mais do déspota, de ditador nazista, correm.

Thfago que pode e deve; que gastá assassino de mllhões, reer- Nós precisamos amar o

demais com coisas sem ne- gueu a Alemanha combali- Brasil; elevá-lo aos pínca­
cessjdade: Que não faz as da, desacreditada. Ilá tam- ros da glória, da potencla­
reformas de base; que não bêm havia crise econômj- lidade; crer nê1€ como sen­

é severo no fazer cumprir ca e mais ainda. Então só do algo sagrado, a nossa

as leis; ets .. Esses são os será possível realizar êsse jóia mais cara.

que vivem falando nos ba- ideal de unidade na multi-
A época e de Inflação, a

Há ocasiões em que uma

nação necessita do máximo
de energia que seus filhos
puderem usar. E quando Is-
so acontece é preciso aten­
dê-la para que não pareça
no mrcetúníc.

Esse 'é o 'momento brasneí
1'0 - r-u a mãe-pátria tece

be o atago carinhoso dos
Que gerou, ou desaparecerá
inundando a todos com la­
grlmas de tristeza.

Há quem diga que tudo
se arrumará com o tempo e

que essa é uma fase por que
passam todos Os países que
enveredam na senda d(' p:-:)
gr.esso e do desenvolvimen­
to.

Ha outros que ouço dizer
esperarem sàmente o pior;
que nada mais ê possível
tazer; que tud� está perdi­
do e assim afundados na
seu negativismo Imundam
o espírito- já trio e desuma
no, com lágrimas prematu�
raso

Há também Quem ponha
a culpa tôda no govêrno, na
sua desonestidade, sovlnl-

Ciente: Milton da Costa
Tomaram parte no Julga

-----------------------------­

menta oS exmosã srs. de;;.

Ary Pereira Ollv:êira e Mar­

condes de Mat.tos.
Data supra
B. Costa.

Deparfamento Central de "Compras
Edital de Concorrência Pública

N.o 63 02 005
em flagrante, como respon­
sável pela morte do menor

IDIONELIO SANTOS, de 8

anos d.e idade, e pelas le­

sões corperals graves, rece­

bidas pelo menor ALUIZIO
DE OLIVEIRA, de 12 anos

de idade, os quais haviam

sido vítimas de desc,u'gas
.elêtricas, numu armadilha.

Instalada pelo mesmo IJQpe
trante, nos fundos de sua

casa, a fim de proteger um

Pemba! ali existente.
O fato ocorr-eu a 20 de

novembro do ano p. tindo,
nesta cidade e. decorridos
mais de dois me!)es, não foi
ainda oferecida a denuncia

INSJlTUTO DE IDIOMAS YA'2I61
O INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunica

o todos os interess'ados que já estõo abertos a ma­
trículas para o CURSO ÓE ·CONVERSAÇÃOs EM
INGLES porO'quaisquer do três EstágIos, ofereCeMo
horórios adequados nos períodos da manhõ tarde e
ó noite.. . .'

•

Out,'ros:;;im, ,comunica aos aluna.:,; vigehtes que o

reinício dos aulas seró no wmana em curso obede-
cendo aos horários já estabelecidos.

'.
1- OEJETO DA CONCOR-

Melhores info{mações na Secretaria' do InstJtu- RtNcIA

to. no horário dos 9 às 11 horas e dos 15 às 20,4� __ , "!,-.r�
,-

horas, de segundo à sexto feira e aOS sábados das- AQUISIÇAO
9 às 10,30 horas.

• .

Florianópols, 4 de fevereiro de 1963
A DIREÇÃO

O Departamento Central
de Compras, tcrna publico
que falá realizar, no dia
.25/3/63, às 10 horas, na sua

séde, à Praça Laura Muller,
n. 2, CONCORru:NCIA PÓ"­
BLIC�. nas condições se­

guintes:

1. - Escrivaninha, com
7 gavetas, sendo a do c.ell­

tro com fechadura tipo Ya­

le, e 2 pranchetas, em ma­

deira de imbuia, c('mpleta­
mente desmontável, enver­

nizad{l. na côr natural, can­
tos retos (,u curvos, tama­
nho 1,65 x 0,80 m. ou mais
Unidade ·-um Quantidade
-17;

2. ' - Cadeira simples, re­
forçada, em madeira de im

buia, env.ernizada na côr
natural, com arcos de ma­

deira, Unidude - um,
Quantidade _ 36;
3 - Poltr('na, fixa refor­

çada, com braços, em ma­

deira de imbuia, enverniza­
da na côr natural, enconsto
curvo e assento anatômico,
Unidade - um, Quantidade
_12;

CilIe �AO JOS," -BAII.U.. -

lime! GLU!UAás 3 e B horas

Chuck Connors
Kamala Devi

-em-

SANGUE DE APACHE
PanoVision - Tecnicolor
Censura Até 10 anas

às 8 horas

O. W. Fischer
Ulla Jaocobsson

\ -em-

ACONTECEU NA 2" FEIRA
Censuro Até' 14 anosCill' aln

Centro roDe: 3-:135

4 - Poltrona, com braço
à direita (mesa) .e local
para a guarda de livros ou

papêis, reforçada, em ma­
deira de lei, envernizada na.

côr natural, à boneca, Uni­
dade - um, Quantidade _

40;
5 - Escrivaninha, com 4

gavetas, sendo a do centro
com fechadura tipo Yale,
uma prancheta lateral, em

madeira de imbuia enver­

nizada na côr natural, com

pletamente desmontável,
\ cantos retos ou curvos, ta­

manho 1,20 x 0,80 m. OU
mais, U� idade _ um,
Quantidade - 3;

6 - Pran.cheta, para de­
senho. em madeira de pl­
nho, envernizada na có!' na
tura!. medindo 1.20 x l.RO

Unidac!(. -1.

às 5' e 8 horas

às 8.30 HORASAyakoo. Vakoo
Mochiko Kya

O. W. Fischer
Ulla JaocobsSOFl-·em­

TESTAMENTO DE MULHER
CinemaScope - AgfaColor

- Censura at. 18 anos -

EM
ACONTECEU NA 2•• FEIRA

Chi. ROn
Censura Até 14 anos

às 8 horas (IME RAJI.
Artúra de Cardava

Mario Feli)(
os 8 horas

-em-

4.0 FEIRA DE CINZAS

Jean Gabin
Valentine Tessier

II' - FORMALIDADES

1 - Os Interessados deve­
rão atender as seguintes
formalidades;

a - apresentar declara­
ções de conhecimento.e
submissão às normas do E­
dital n. 001-28-1-1963, pu
bllcado no Diário Onclal
n. 7.226 de 6 de fevereiro de
1963;
b - Os envelopes, con­

tendo propcstils e docu­
mentos, deverão ser entre­

gues no Departamento Cen­
tral de Compras. até às 8
horas do dia 25 de março
de 1963, mediante recibo,
em que menclcnará data e

hora do recebImento, llssi�
nado par funcionário do

Departamento Central de

Compras.
c. - As prop ...stas serão

abertes. às 10 horas do dia

25/3/63, e na presença dos

proponentes ou seus repre­
sentantes legais.

111_ JULGAMENEO

No júJgamento da concor­

rência serão observadas as

disposições do art. 23, tio
Regulamento apr('vado p��
lo Decreto n. SF-25-08-61/
382.
A concorrência poderá

ser anulada, uma. vez que
tenha sido preterIdll for­
malidade expressamente e­

xigida pelas Leis e a omis­
são importe.em prejulzo aos

concorrentes, ao Estado ou

à moralldade da Cocorren­
cia.
O Departamento Central

de COl1).pras, por sua Co­
missão Julgadora, reserva�

se o dIr.e1to de anular a

Conc('rrênc1a, caso as 'pro­
postas apresentadas níio

correspondam aos lnterêsses
do Estado.

Florianópolis. em 22 de
teverelro de 1963.

res, nas esquinas, nas ruas

mais longas da cidade;.. e

nas repartições publicas.

pllcldade em regimes auto-
moeda não tem valor, isso

é verdade. Os géneros es­

tão caros. Mas nós vivemos

a realidade; já o govêrnt>
não cobre mais com um

manto mentiroso o prêço
das c-Isas e já um ônos e­

norme será tirado ao orca­
menta. Isso ocaslónará; co­
mo jâ se vê, a tormenta;
mas a tempestade não é e­

terna t após ela, forçosa­
mente. virá a bonança e o

sol áurico de uma nova e-

crátlcos e prepotentes? Se­
rá o espírito humano tão

Imperfeito e as mentes tão

abatnusag que quando go­
zando todo o seu pçntencial
em liberdade, e democracia

Hã quem pense outras

coisas; mas, também há

quem se reconheça culpado
Quem, tendo larga visão e

verdadeiro desprendimento
e amor à pátria se reconhe­

ça ocioso, já agora Quando
todos devem ser um.

não possam unir-se?' Será

utopia desejar a união sin­

cera dos h-mensv Afinai,
de Que nos serviram 2000-a­

nos de cristianismo?Sendo assim, Que os bra­

sideir ...s em geral se imbu­

am dêsse sentimento, e nu­

ma culpalidade coletiva u­

nam-se pelo bem do Brasil,

Sim, ê preciso mult cui­

dado e muita cautela na fei

tura e n<l exteriorização de
nossas ,piniões. Muita vez

é dela que se pOde subtrair

ra despontará no horlzon­
t,.

em trabalho, desprendimen­
to, honestidade e amor.

Será êsse ideal de unida­

de considerado utópico?

Que as nrssas opbllões
o es�irlto nacional. E a na­

cionalidade é algo de im­

pr.esclndivel nos tempos que

alicercem, mais t mais, a

nossa nacionalidade braSi­

leira.Não!!! Hitler, apesar de

Dê�me
_sua

mao .-.-�
" ;� :

,

. v

eu lIIe O"""""-;;-.-IftIdIo ....�-. ondar na .l.rnt.ca
Idad.... O. millcu!os nilo .",._ S6 com muilo esfOrço
conseguimos mover as pemaa. Damos aiguns passos com ott.
mismo e. de repente, as f6rças nos faltam e nÓS calmos. Ma
nas levantamos depressa para andar e tomar Q cair. lu Yêz.
a gente chora ... Assim diffceis t50 quase todos os nossos exefIo

dc:ios e estudO'l. Ma.o,acriffcfo compensa: eu, por exemplo, id
melhorai muito e estou certa de mllhorar ainda moi.. No futuro
espero' ser como Voca. Para prosseguir minha recuperaçéio e d.
tantas c:rianças como eu - para atender • milbares de outm
que sofrem o que III sofri - predlamos de seu auxdio. Ajuda­
oftOIl O que' pouco jICIIII V.... oerII_ lUdo para n6il1 ,

i

DO MEDO

(Rubens Victor da Si)­
,.,

.PHESJ.úEN'rF..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM
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C:�T:')p DOS ESPORTES

PROL DF ANTA CATARINA NO

I
Afim

da Fedor'
marcado
da entir1-'
ral K,-'r"'c 1

cer tod ....�

REPA'fOR

f I'ErRO PAULO MACHAUU

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADOkE!l
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

tente reunião está marcada para eme-

o "e'gnt" do C. N. Fra��

cisco M�rtl1:wll omn vou.

nae elim
mingo c 81", uno '1 a. quan

do ohf,c ,. cre I ;J:'l'l

P': DO'} .tc­

".� de séc
rl::lJr,,�ent�r
gce Panam..,r
Paulo, que é u

por eX'��elênc'�
sobrotudQ, e

Na pr�meir
venceu como

do dois bal'�

tDrni,:'J.o
n '�u;l�do,

(' ln.:'.

'1,,-�un d;)('t:.
(I X:L1-

1':' o ''l.·tS

o barco yaú(":l.' do !U1·r,o

União-Ba:T"s.o e U':l.i� ;1.trás
a gua"njção do C. R. Aleio

Luz que ap D'OU um a­

montOéldo dI f Ih' 5 ,:,as

remada� decet" md'l 1$

sim. ao/ C!lle d· ... rltl't? �1i­

peravam. Na q <m' � elir.lc­
nstória l'f 'r "no dia

slCgu!nt�. o ".o'to·' ma�'1 ;n"­

lino foi Para n rria C·lm a

me,ma d!"pf'� ), �qll, ·°0

de roed'tar o f(.<t<J 'Il'ntel'j(,r
e. as�im cJ:l�.o,;f·��r-se }}o­
ra d'sputas do prôxlmo mês

na Paulicr'h. A' trp. p'Ufl.'­
n'cões Sa'ram muito b<!11.

tenrlo o Martincl]i pu .. ,d'l

na frente, p"�s,.'tu;do '''',,:,;
seus dol� ndw"'-ário_ e foI

ganh�ndQ Vat "'m, até onc

sent·u o "ru'h d" AJa")
Luz .Q aual � ndo par
trás o m'<to \t! ho ..

.­

çgva o triunfo ri 'Jbr "._

gros que efetuou I1te oe·

pois dos úllim, SOO m"tl "�,
algumas l't'mad'>o m f "

motiv'lda�. �l"

ram, por uma ti

oCorrida com o
'

de Od?hlr f'lue

deiJ'a presença d, e PÍ,·;to,
pr.ontamrnte tI' 'Jo
o barco "Gt>ffl]fl .�t l'l!nc"
hàbilmente condu 'Ido po1'
Jobcl. transp� + o p�ll[.o
da chel!!!c!II com" Vel1C'prj"l'.
com reduz'd<l di ""nca, 'u­
bre o alvinel!'''o. ,E'te j�_
pres<:,oncu f v,.,

dem.on�tr"i!d(> (' '1' 'llnto
multa raç�, o" ,do
con�irlUar em ivid'H:"
const"nt� vi

supremacia.
se estende p

x

O M'rtine
parar melhor

:'.",',

Para domingo estã pr>J­

gn,mada a primeira rega::l
da temporada da Federa�ao

Aquática de Santa catari­

na. e destinada ás categ('­

rias de extre-antes, priJlei­

piantes e novissimos. Sera

outro dom'ngo de gala à ...

nosso remo que, de dia. pa-

ra dia experimenta pro- .•

gressos, apesar de estal'l'.n !�
JS nossos três clubes de re-

mos ás voltas com o pro­

blema da renovação do ma­

terial flutUante que é do

mais dispendiosos, nãO) Sim-

do exagêro o ar:.rmar-s�

ser D remo um dos mui:>

carOS que existe.
X • X

n ,

x X :<:

Amanhã haverá r.eumâo
na F.C.F., convocada pelo
presidente Osni Mello, :tei­
nando em tôrno da mesma

o maJor Interêase, pois tra�
ta-se do nõvo regulamento
da entidade que evitará no

futuro, aborrecimentos eO)nl::a
os que vem apresentando o

EstadUal em disputa�

�'3:'!SSem 5 • .

(OIfKQJIt·IlOtJ&tQlBfiPG
1((1'..&"

Pu" fim(!${, .�!u!IroG, .... a

C' "I 1950

1957

L�mpéãlo - Fluminense _

v. cc.mp. - Fk:..mengo e Vasco �a Gama
3.0 lugar - Santos

�

4.0 lugar - PGrtugue90 d�· Desportos e Bota+oqc
5.0 lugar - São Paulo
6.0 lugar - Cortnttans e Palmeiras
7.0 l-ugor - AmériCa

-

1958

Ccmpeõ-, - Vasco da Gama
V. campo - Flamengo
3 o lugar - Coríntians
4:0 lugar - São Paulo
5.0 lugar - Bctdogo e Fluminense
6.0 lugar - Santas
7.0 lugar - Palmeiras, América e Portuguesa D.

1959

Comoeõc - Santos
Vice campeão - Vasco do Gama
3.0 lugar - Flamengo

4.0 lugar - Sõo Pou!o e Palmeiras
5.0. lugar - Arnértco

.

6.0 lugar - Botafogo
7.0 lugar - Corintians e Fluminense

8.0 lugar - Por.uçueso de Desportos

1960

Campeão - Fluminense

V. campo - Botafogo
3.0 lugar _ Corintians Flamenga e V. da Goma
4.0 lugar .:_ Palmeiras'
5.0. lugar - São Paulo
6.0 lugar - SantaS
7.0 lugor - Portuguesa de Desportos
B.o lugar - América

1961

Campeã c - Flomengo
V. campo - Botafego
3.0 hloar - Vn�o ria Gama
4.0 lugar - palmeiras
5.0 lugar - Ccrinticns e Sant�

6.0 lugar - FlumInense

7.0 lugor - Sõo Paulo
8.0 lugar - Américo
9.0 lugar _ Portuguesa de Despo�tos

1962

". Campeão - Botofogo
V. campo - São Paulo

3.0 lugar - Palmeiras

4.0 lugar - Flamengo
.

Nêsse ano houve torneio eliminatório no RIO e

m São Paulo class'ificando-ne os 4 clubes acima e

�icando alijados da fa�e final América, Fluminense,
Vasco da Gama, CorintIan9 PaulistQ e Portuguesa
de Desportos.

Austrára: Forja de E$!Jorlislas
LONDRES - Oride que.

que eu renh� competido ou

vte: tado - na Europa. 11;\S

Ilhas arrtentces, no Japã:l,
na Arrlca do sul, na nrne­

r.ca do Norte - todos me

perguntam , empre COmi)
pode a Austrália. um !',?JS

pequeno (pequeno em ter­
mos de população) produ­
atr tantos desporb'stcs 1'0<0-

tãvets em tal variedade de

De seus dez milhões ri.'

habitantes, já produziu no­

mes detentores de mah de

50 recomes mundiais -m

atletismo e natação.
Alem dêseee os tenistas

os golfõ�tas. o; [cgaderes d

cr!quete, de futebol, íavic­
tas clcl!tas, remadores. ao­

gaderes de hoqueí e ten.s

da meso., volantes cavare-.
ros e muitos outors de-p .r­
ttstas. todo.'> australia,naJ
são ccnrecrdes em qua!IlU�;
lugar em que se prata-ar-i
seus resnectrvos espcrbtes

AMOR AO ESPORTE

Na Autl'âlin, o esporte é
Parte integrante da vida

díái-ía. I�so resulta indubi­

tavelmente de um treina­

mento »remntuuo, de um

alto padrão de vida.

Todo australiano l'eceh"

um treinamento especin.�l­
zado n começar da esce;:!

prlm'ária, onda, os primei­
ros dois anos devotam��e
no�'enta m'nut� por sema-

na à educação fisica. d:-s

pequel·ruchos. As criant.;as
maiores recebem duas ho-

Ta& de treino por semana.,
usualmente em três peri',­
do� de 40 minutos cada um.

E�sa fO)rmn de atividade é

d'rigida por professores c�-

, muns. os quais. no ColégiO)
de Professores, submetem­
se a certa quantidade de

in�tr\.�('.ão bá!lca .em ed�­

cação fi�icn.
O troino intensifica-Si! na

e�cola secundâria, onde te

devotam cêrca de três horas

por semana â. educação fí­

sica. sob a orientação de

,iIlLStrutores especialmente
treinados. e me'o dia por

semana para 'atividades ex­

ternas tais como futebol,
basquetebol, hoquei. base­
bol, eriquete, natação. tê­

nis e grande vnrladade de
outros espO)rtes.
Qualquer que seja a for­

ma de esporte que escolha
um menino ou menina pra
ticamente todo escolar 'toma
parte em corrlda� e em c<on

centraqões no campo. Os

que prometem representa�n
sUas escolas contra outro;s

estabelecimentos de ens 110

:e 'podom 1ntegrar selecio­
nados para represntaç5.o
junto â. grande eompetiçao
nnual entre .escalas esta­

duais.
As escolas tem seus I')n­

gos parlodos d.e férias de

meados de dezembro ao fim
de janeiro. Nesse periodO).
os Departamentos de Edu­
cação dos E&tados env-idam
eSforços no ,'iantido de aue

cada criança aprenda a �­
dnr. E' uma ambição dos
australianos ensinar nata­

ção a todos os compatriot'.l.'>.
E quase todos podem culd�r
d� si mesmo dentro d'ag:ua.

CLIMA PROPICIO

Quando os jovens Sae'a
do ginas",o e entram p:1"a

as unIversidades ou vão '1'.1"'-

balhar já tem um Pact!l�
de vid� onde desponta uma

tendencta natura! para con­

t-nuarem a de�envolvcr al­

guma forma de ativ:c!,""�s
desportiva •.

E o clima da Austràli:l é

de fato esUmulanta.
As condições ci.meucas

de todas as áreas são ma's

favoráveis n todos os tipo'
de esforços c\.espol'tlv.o�. o

;

tênis, por �xemplo, �ode s ... r

nratcede ao ar t.vre em

muitas l'egiõ�a o ano mtci­

ro. dia e noite. OM nadno>'­
res da parte sul docontLnel�· .

te podem ut:1izar-se cont-"­

ravermeute de plscina� ao

ar livre ono meses no me,

e na parta norte, o ano Ui:
teiro.

Um dos mais belos a$Pc,

ctos do eenerte na Auetra­

I'a é sua ece,>sibHidad<>.
N30 e necessartc ser um

campeão em çotencial pa­

ra participar de attvlded ...

desejada. Há ;ugar Para +(1

dos. No futebol" e no cnquc­
te. fi escola põe em campo
diversas equipes, tant'l3

que-nte nece var as, do I�·)·

melro ao último lugar da

litta para que todos POS��\''!'l

atuar. O mesmo se upllcn ::..�

demais atividades desportl-

va� Serv:çO público Fede\'f11

da Autralia, es departamr�:1
tos de Serviço Publico d".!'

varias governos estaduab':
muitos "indicatos; pl'gar-,­
zacôes profissionais, assod­
ac6es de ex_combatentes, fi

p;licia _ todos p055UI')l1

grandes antidades desport_!
vaso onde quem quisar Pf)'.1l!

"fazar \lua fézlnha" no tIpO

de esporte de Que gosta.

BASE NACIONAL
A O1aio\,i9. dos esportes na

Autralia estâ organiza.'lfI.
simplesmente em base rHl­

cional. Os três elos da. C,I.

deia de ortzan'za,<Õe�,,.i" os

clubes distritais, a As_soC:lt­
ção d.o Estpdo e n unlao. Na
elnal. O clube é responllavcl
pelo desenvolvimnto e a i.:J­
risdlção do esporte do dls­

trit a associação dentro dos

lim:tes do Est9q.o e fi União

dentro do ambito nacional.
Os australians se ol'gu­

lham de sua treàição de:;·

portiva, de seus int�rê��es
e de sua ,visão no tocani e

aO esporta. O pedrairo óü

idade mdlana que joga Cl'i·

quete numa tarde de do­

mingo; o bombeiro hidr�tl

I',.n """;s velho que rola,;)
sua bolinha no camp') df

golfe marcando ponL06 ln­

mentávels; e agi! ad1esccl"_'
ta que corre na pista local

umas dn� 1101'a$ todRl! fi �

noites; (> advogado que st\­
bado, com pernas arl'anCfI­

das e um coração pe�ftdo
toma Parte em co�"i�i'h �

campestres; o vctarjhár!n
que sob chuva CO)pioSa. ou
um sol flamejante permí'.­
nece deitaóo no chão hor�.s

a fio com unl'l e�pingarca
apontada pura um aIV'l; a

estudante que nada ow:�

quilometras por dia; os jl'r·
nalistas que atuam na com­

petição futebolistica de do.

mingo _ to'das essas oe�·

soas e centenas de milhl\­
res 'Iguais a elas fllzem tllt:­
to parte do cenário austra­
liano como Herb EIHot,
Jack Brabham, Petal' Tho;il
son ou Rod Laver, pois Cl)m
seus esforços e Hua devoçú1.
preparam o tenen?, ;)"J,
qUal trllh�m (>.� campe(lp,

Decorridos ma1s de d�ir

meses sem a nossa prlnci-
pai d'versão esportiva q1.i.� .�._.­
é o futebol aprestgm-g� 0'5

nossos club;s da Divisão de

Honra agora tobustec:da
com li'ascensão do Postal e

do São Paulo. para iUlCiar
a Ü'mporada de 63, efetuan
do amanhã o "initium" de

juvenis e domingo o de pro­

fI�siona.ia. os qUaLs, a julg:u
pelos preparativos que têm
s'do feitos. deverão cor.e�·

ponder plenamente . ben('-­
ficiando o publico 'que nã"
deixará de comparecer aQ

llstádlo "Adolf') Kondror"
para 'V'brar com as Peri_né�
clas dos nossos "ases" que
tudo farâo para levar S�!IS

qu."dros a.o_� dOis primeiros
lítulos...,do uno.

Carnpsõo - Cortntícns Paulista
Vice campeão - Vasco do Gema
S.c lugar - Po-tuquesa de Desportos
4.0. lugar - Palmeiras
5.0 lugar - Hcmenco
6.0 lugar - São Paulo
7.0 lugar' - Bo.cfoqo e Fluminense

" 1951

Campeão, - Palmeiras
Vice campo - Cortnúcns Paulisto
3 ('A���i�a� Portuquêsa Des., Flamengo, Bangú,c
4.fl Iuncr - Vo=co do Gomo
5,0 Jugar - São Paulo

1952

C,..,."I"f'n - Portuor lesa de Desoortos
Vice campeão - Vasco da Goma

,)'0 'uyur - Connttcns t+urrunensa e Santos
,

"+ ..... 'l.o<� .... ( _ ovc""u!:>,o, 'DUOgo.J. e-urrnecus e Sôo
l-curo.

5.0 !uy..r - Flamengo

1953

Campeão - Ccrintio.ns Paulista
'Vice campeão - Vasco do Goma
3.0 Jug.;.r - Botatogo e )00 l" ....ulo
4.0 lugar - FILlmInense

S.o.lugar _ BO.1gÚ, Palmeiras e Flamp.:ngo <P

6.0 lugar - Santos e Portuguesa Je De3portos

1954

Campeõo - Corinti� ns Paulista
V. comp. - Fluminense
3.0 lugar - Palmeiras

4.0 lugol' - Sõo Paulo.
5.0 lugar - Vasco da Goma
6.0 lugar - SantaS
7.0 lugar - Flamengo
8.(' lut:!or - Ar<"é�ica e P::rtuguesa de Desportos.
9.0 lugar - Bc.tafcgo

1955

C"''''''''P'; - p"� , ..... ,,,,,,,,,. de Desportos
V. como. - P IMPiras

I. "'. 1" ...1"'" _ CI.,�:�o ...c", .. Vnsco da G ....ma

JOINVILLE - O trelUl­

dor Zé Gaucho, que vinha

dll'igindo a equ:pe do Amê-

:�:ç:� ;�b:ae,iX:�r' :ã:��;
havido ILcõrdo entre RI! par­

tes para a renovaçã.o de

seu contrato,

próximo domingo, sua no·

sição privilegiada de lideI'
Invicto do certame catari­
nen.se. O compromisso rIe

domingo contra o MarcUio
Dias :vem sendo encarado
com grande responsabilida­
de e otimismo par 'Parte d,).,>
aJvlv.erdes.

VASCO, ME�HOR CAMPANHA

Adntando-se a contoaem cl'nvf'ncional (lO ntl$.
ao nriMPirn c,.,!c.ndd 8 ao s"dun"'\l) 6 00 "e�celr(), 5

an nUl"rt('l 4 ('o fluinto. 3 no C"l(tn '7. no, sét'i..,o e 1

ao ",:bv,,) tf'r.prnn<: ::I c::enllinto r:!nc::",;ficnc:õ" de t�rlos

os tnrnpinc:: PXI"ph ,nn..l"'·Se o rle 1956 Que não contou

com a participação dos- cariC".cas:

1 .0 _ Vosco do Gomo, 74 pontos.
J

2.0 - Flamengo, 68
3.0 - Corintians 66

4.0 - Palmeiras,' 64
5.0 - Botafogo 57
6.0 - fluminenSe e SÕ,., Paulo, 53
7.0 - PnrtUOl.JP"'a de Desportos, 46
B." _ �nntoc: . .II?
9 o - A,.,.,é,'lco 21
10.0 - Banqú, 1,5

GfNA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidades - Foc;o o

sua inscrição à Rua Dl'. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

"

ITAJAI' - O Marcmo
Dias intensificou saus trei­
namento_ vIslLndo a partl1a
de dom'ngo diante do !l4e�

tropol, no grande clá.ssl�
da. rodada. O onze marcl­

lista deverá atuar com <;Ull.

formação c'ompleta, pOis 'Il1'l.-0

há problemas.

BLUMENAU - Após bre·
ve paralização. o Torneio
ministro Luiz Gallottl vai
ter continuidade neste fim
de semana com a raalzação
de mais quatro encontros
dos mais sugestiVOs, apal'f'­
recendo em primeiro plano
o que será travado na n�li­
te de sâbado, em ItouPR.-v:l
N')rte. reunindo G'uarnny �

P.:::tlmeÍl·as.

a FCF VA'Jl:01 o qu� melhor tem
se saldo 110 R10-S..AO Fc.u.o

iar o nôvo regulamento A título de curtosid.de, damos hoja, a .e.cçôo ..... '_'''�' ,lt:""e ano fót-�fetuado sem c concur-

'nense de Futebol, está ccs -101 neio,..; Kio-)ao r-culo inove tese) CGm as cce cc S, "' ....g, �nd,r...e ccmpeco o. Soo e-auro.

i, ás 15 horas, na sérle lcccçõ-s alcançadas pelos ccnccrrentes, desde a íns­

tituiçõo do certame que reune os melhores colocados
niâo de Assembléia Ge- em rendas nos Campeonatos dos dois maiores

,

qual deverão compare- tros futebotlsttcos do país:

1"0:;: fH1'eboIísticas do inte-

�
_ PI'!::RQ PAULJ MACHADJ-

---'I--_�
P""'nici'ados, esperando:se

maíor íntensldede a medida.

Que rôr se aproximandO a

data para o embarque lla ..

ra. São Paulo, onde. eSI'"t·;t­

se seja bem alto elevadJ o

nome de Santa. Catarina. e

do Brasil atrás da g'uarm­

cão do clube presidido pdD
�(lnIo-ade Lauro Soncir.L

x x X

CRlCIUMA _ A equlu.
comandada por Jofl.o Llm'l
v:.i defender, 11.,3 t::trde do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(c.nt. da último ooç.l
da ctlucação dos, fl!hos e o

Eatado contar com as dls­
ll"JnlbHid:1dcs parti. amplta­
('5.0 .a manutencâa de uma

sausrurór.a e completa rê­
de escolar. Mas para criar
riquezas um só caminho se

nos deparava: realizar
obras Iundnmentnis ao de­
senv-tvtmcmo nacional.
quer através da iniciativa
privada, "<proporcíanandc­
lhe- ou racuncnco-tne os

eícmento, de que carecia.

o.t\�r através (la atuação 'tio

próprio Estado naqueles
ser-res onde à iniciativa

privada Ialecía-u meios pu­
r:l exercê-Ia de maneira

; eficiente e suficiente.
Não pretentlo recensear

1 aflUi. _ nem o momento é

pl�p!cio -, o que foi feito
.em meu qülnquénio presi­
d!"nt'1'l1. Mas vimin ti. este
atlmirável Estado pela p:'i­
r''''''''a v"z drpélis que me

I!.fa�l('i do comando da Nl­

çao. não p.Jsso deix�r de

rderlr-me ã. filOSofin que,
nm-te'u o meu govérno no

[-lano no desenvolvimento.
. nem dl! expor, â egrégIa
congl"e«a�ãi) e nos .iOV�l1S
.estudnntes desta UniverSi­

dade, o que ainda llJie

p:,ns;.. n êsse respeit'J
'Stmhores professÔres. se­

nhnes alunos:

Há tuna ânsia de pro­

g: esso universal. Nenhum

p:)\'o dcs?ja hoje c:mter-se
nos est:'eitos limites t.e

U.U:l ec�nomia primária. 03
p�íses s\lbdesen-wividos' da

ÁSia IU�:lm d"�e;"';radl­

mente para se arranc,arem
da sJtuar.5.o de mis""!"ia em

que viveram dur:ll1te séc\l�
luso As n�.ç";,'JS laLnO-.111H!­

ricanas, atl.'l".dendo n UJlla

convocação (,ue ,p.u-tiu do

:;:��:)��l:me�'�:a�:. OPce;;=
grcg'am-se,. num'B. un,m�­

midade su prcen::entc. pao
U!1la luta C:Jlj,Ulll CÓ1ltr�t a

,pJbreza endê_!�lca. A Áfri-

ca acorda. /I. Europa, de­

vastada pela guerra, res­

surge poder6sa, ,e o exem­

p!o da Aleman'13., derrota­

da. i'(:Jduzida ;I escombr"s,
al está. pam demons;;pr a

potencialidade de um po­
vo que sabe quere:' e e ca­

paz de lazer. O Brasil nào

pJdia fiC"r ir:di'''l"0nte a

êsse anseio Que hoje sub­

.iuga. pJ!' a.<;;sim dizer, to­

dos ("s povos: tinha de

entrar. por !Óre<l. da. con­

juntura internacional e

nacional. na era do desen­

volvimento industrial. Uma

qUflstão de SObl·.evivênc'a:
ou tra;.:iCi.mos p:t"a dent:"

das nos�as frocnteiras o

centro das cle("'�:'ios naci 'J­

nais, ou ficarí \!�lCS com­

prjmidos, pl"e�s�cnad ....s, à

torçs: d:1 dilatar.ão oriunda
do exterior: ati dávamos cs

pa�sos iniciais, mas, funda­
mentais. para promover o

nosso desenvolvimento, .e

dêsse modo, a media e

longo prazo. vaner pefinl­
tiyamente c pauperismo de

nosso país, ou C::lrreriamos
o risco de uma ,estagnaGão

completa, da qual não nos
eenn dad . satr tào c-oo em

face do nosso cresctmentc
dt!l1Iográflco explosivo. reao
vos preciso- cüscr (IUC e
mais recn c progresso' nu­
rua nacão de 70 mi nõe, de
habltuntes do que de

.

100
munões. que tantos r-on- ,_

remos em Hl70. ou de 200
nunrões. ao fim dêate séc.t­
lo. A rene de mercado rta
t.nbutho a rudtmcutan,
dado dos pr-cesses agríco­
IR? o crescente paupeiis­
mo em -rue se ntcrg-ulh:Tl:.1
r-s p3iseS exportadores de

mntérras-prímas -utcs pt-e­
(';)� r"ld" Imo;-: -m:s se cte­
lerio!'!l'� nos mercados tu­
h:'mp.!'1 na!s. tlldn isso Iria

;:::roY'lc-nr o de�assosi;êlt:"> so­

chI. ti �git::.rãO social" Que
leval':a à tle�t�lt!ção das
nossas lm;ll�uiçjes dem.)·­
ciáth,as. fazendo ttlir por

.

rena as n 5S�as· trad:çõej
cr:s.ãs, esmagadas P;:)I" id(!�
!ogias :-s:�'anhas as liber­

dades individlEl.is ..

Sã havi:l. pois, uma op­
ção: ou o descnvolv!men''l.
("ti Ô cads socLl1. Não ti­
nhamos outra alternativa.
,rá haviamos esperado de­
mais pela imp\nntarão da
industria p�sadà;. já ha\'j!t­
mos esp.erndo deb"ia!s peb
implanta<?ão da industria

de Intendente câmara.
ma i.:; o.inda. Enquanto nos

.csrorcãvamos para au­

rnen-ar a pc.éncin instala­
da de energia elétrica de a
�rrhées (II' rcv. em 19'>5.
para 5 milhões ,rIU 1.960,
deixando ,br:1S cm anda­
J1l"llt'l oue pbrn,'t!:'!sem
elevá-Ia paj-a 8 mllhôes em

'''�'). ÓS recados tlnidos já
atingiam. em 1959. a ctrru

se das técnicas Iundamen­

tals da cultura (ler, escrc­
ver e contar) Cem uma

nabnttacão mintmn para {I�

deveres da produção c da

convtvêncra Social; à se­

cundárra. cumpria Imprl­
mtr-Ino caráter' autônomo:
à sapeuor, tirar-lhe a ca­

racterística da comparti­
mera-s estanques, torná-la
Itexivel em seus currículos,

vlmento atingido pelo Bra- rapidez. Ai hã sempre uma - dustríat pato. o desenvot­
sn: fornecer os técnicos procura crescente, de me- vtmento agrícola c eouee-:
para atender à crescente ctcos, engenheiros, biologis-

- d1c-nal;
procura dos mercados de tas. administradores e to- - nesénvolvlmento egi-í­
trabalho especializado. Eu- G:', os outr .. -s produtos de cola para o désenvolvímen­
tramas. sem dúvída, numa untverstdade. Mesn'to a pro- to industrIai e etíucacto-

Ftirnas c T1'(>S cura d� mais etíucacào nal.
Mnrtas, ensejaram uma ex- pijmáriá ee renete na uni- O Brai-iI conta eom es.a

penencte com técnicos na- versâtínde; isto porque, pa- Unlv.ersldade, em que pcn­
cionais, capaz de permiti. ra SE! terem mais alunos urrcem proreesõrea dos

Urubupungá e, se Deus -,

prtmánós. :<:3.0 precisos mais eminentes de País,
quiser, Sete Quedas, que mais or-reseõres primários, para o prossegulmenln des­
hár de transformar a nsío- e meieproreesõros prima- sa política. Como con ,a
nomla dos Estados eunnes. "rtos. s1gni(Jca mais alunos convosco, jovens untve-s.­
Eu vos concito a que luteis .�f"tm":áHos. o que quer dj- tários, para a rev-Iucão
pela • ccncretreccão dessa

(' zer rmlis pretessõree se- pacifica, sem laivos dema­
m':j.gnlfica obra, que exige cunoánes: o que, por sua gógjecs, para conununr tn­

destemor, arrojo, auoácra. vez. demanda mais esta- cenuvendo a tnconrormt-
,. COSUPI (Comissão dantes universitários. dade, de que se Vai lrnpreg-

S'lpervlsora do pianO' dos fi. educação p-:"lmária, se nando o povo menos aqtli�
Ill"titutos) foi e tem sido cundál";a e universitária nh�ado de nossa Patrla em

(',�·"o f9fnr de e1."vacã") �nn�titui uma pil"ftmide, viver ii mal'gem d3. civili­
d�s padr,'>{'s culturais e �nde todos os níveis devem zação moderna.
tf.h,,;rf'<; dl� nn�:<as U11i- exp9n<iir-�e "pari passu", Tendes de rebelar-Vos,
v"!'sidades. Pena e que não A <la�"n''l.lir·' do pais po- meus caros estudantes,
v�� pOSEf!. falar das reali- bre r"'1�'an'o mn\to dinhei' contra essa mentalld3.:e
::'"�"""� dessa entidad� que ro J.:"ara construir um" uni- aCfinhalia do conformi:.mo
p o,�tou e A:.ootinua pres- uersidade quando apenas C;},., ... ,ato tld- como con­

t�ndo reais benefícios a 1!!% de suas crianças re- sUi<1ado. Enqu�ntn outrzs
tecn\c.z. esppcializada e:n cpl>em etiucação primári,l nações entra!l1 na e:a 'lS-

no!'so País. não r �e t")cto an -'n"l!ia
.

pacial IIl.!lcrlndo fogUl:::.e3
NãO' me atrepcndo d")' .�,�- .. " "'1"1.''1.<; partem d� em direc;ao à Laa e a Mar-

impulso que dei à- educa- um g:ande professor '�or (!1 'e. em nosso Pais há quem
f!ÕO IUli'·"l"sitária. C::mside- t,,'

-

>i� _r,espeItb.�.' 'stranhe a abertura d�

1'0. aind-a hoje, que ".'1 vel cultura histórica, eco-ai �s�l"actas. cnm- .1\ Eelêm·

eriaçikl de Universidad�s nomiGa, e sodolcgica e ex-li Sr?ti'ia' e ,a Ac�·"'·Pn'i·h,
de,'c �cr blCen!1.-�t!iI.,- ·ob2-- periéncia amadurecida na. estradas para a n .�. "]""''1''

decido�. é evid�n.e. Os cti- análise de regiões subde- te, pata conh�enllc", a

têrios' que {JS -t'em�"}l)s 'mD- sen"olvid'i� 'd.IS índias Oci- nessa própria terra, para
dernos impõem. e a vida dent:üs, Afrlea Oriental e l�var rem�d:os e livros ao

atual bui.611eira p"lge. Êsse Sudc:este da .Asi� nosso PD,'Q para h·�ca .. -

impullSo, co'nfcrme d�jx<.!i A meditaçã� dêstes dois mos clJm os habitantes des-

:�:I�C::m���!����·o ná� s:� ���;h �� ::::����n;� m�� ��S,r�l�� ��r :1�:1�0:0�1�����
gumlJ p�ano a educação d:::u a minha. m'tnei�a de conosco irmãos nossos, sz-

i)�:;��t�:� ��s t:�'i� f�;t:s�� �.�;tSeacl:l1_�� ��;lt:�:ri��áljl���� ��I��1:t�,;e is�a��:Ci�� �::
justificação em :mtorid'.1.- IYUÜS àesc :msada e p::ofun­
des re:p:,,:Láve:� n:l !llat�- da ti que foi nmlizado c

ri�;'APreCi�da do lJGnto c'c �'�d�u�ãO s�ód::�a ::���I��'
vista s1cial. escreve A:'tul" d).! o desenvolvimento in­

Lewis, e�sa A Teoria do clustrhl implantado, mas

Desenvolvimento Econôm;- também para atacar aqué­
co, a questão de ser a edu- les pontos carentes de

caçào serviço complementacão Dêsse m..,·

de COll"l1TO 011 investi- do. iev::l.r-se-á o progres:,o an;s e'3mural'1 os

mento depende s:mple::;- mc{lerno a todas\ as re­

mente da relação entr.e a gi5es e a todos os lSrtores

oferta e a procura. No� de atividades d� País.

países de baixa f_enda, on- Creio que duas diretrizes

��a��:n��) nctr;:se:so :��J!��� ��,�l��:d�e:��z�\�, n�!e a�r�� �����c�a:��:��:�-:,�: �,�
res se formam anual.ment'.' cultura, a revolução que se clássico. deixando sempre
p. p:<l·roanf'c.,e!l1, r.!.CSf,uUj:;re- r<,a;j�ou _na indust,ria. m/J­

g:adó:;., _' educação superi0r canlzando os processos d�

é primllci8Jmente um bem produçãc, com que se ele­

de consnrr:o. e, como tal, vará o padrão de vida d'l

indefensável. E o é porqu.e nossa população agrícola e,

o custo da educaçiio numa desde logo, acudlado a 40

universidade é tão elev<i- milhões de brasileiros que

1�'''''I''f'''�;�'''1ute de 220 mi' facilitar. ao máximo, a in-

Inôes de' Kw. tetpenetracãn das raoutda-
Os ecasuetros da bacia des c cursos. Para tanso,

do ·S. _F.ranti�co -antjam-se Ímportill'a aparelhar devi­

ja nesuuctaos de »romes- demente o órgão encar­

sas sa'vadoras. Urgia cena- . regado de executar essa

trutr Três Marias que, aíé:n politica.
de aU;lCnta.!· n-sso poten- Com efeito, no quadro
cial elétrico, viria permiti,· �eq.l das do.tações orç.'l­
a n:wegnbiliç!ad::-:-durante menttírias pa'ra os várit.:s
todo o ano, do rio da lUl!- -A1intstérlb'õ. o da Educa­
dade nacional. pou).)"lr as ção e Cu'tura mereceu.

po!=u)aç{'es ribelr:nhas !lo a !!ncão prio;:itária do meu

f�agelo' das enchentes e govêrn�. Foi o Que apre­
p�rmitir r aum-::nto da p")- �entJu rralo:'es indlces de
têrtci,l <ie PHllo J\.f'lnsJ. c1"€sc'm-enta. excl'-lído o das
A carên('ia ele estra::ttl_s R�I�çõel' Ei"teriOl·es. de

tramfol";l1ara o Brasil n'lm conteúdo pouco signiflcatl­
imensa' a-ou·p"l'l.'w, fka'1- \;,.. do pon.to 'de v'ista orça­
dI) !"e->:i"'es inte'nlS iDh- 111l'ntário. Em 1960 o Mi­
da� do -xe<;to do P:3i�. F ,_

...... r"i�tp-;'i fie Ednl''tr<j0 ""

zia-:'<e ut"r ..nte Inte!·lig<\.­
las. Abrir�m-se. as- estl"à­

das, graG'lS às �'!,,-i� v!;i­
cu]· s na�l:m:1js. rod3.ndo
sõb!"e a�f:lito nlcion'l.t
faem das cié!ad�s do S�,I.

de veiculas. que hoje fa- illV::ldem os sertões atê '.'n­

tu:a mais p"lt"::l. o Brasil d" tão incl"vas,?dns e v�o te­
("'ue c cafc. poup" milh5�s "ar pr.o::lutos d3. indústri:1.
de c!ólan's p·:n divi�3S e di naeional a iBelem do Pll"lÍ..
ao oJ)?rariado um pactt"t,:) ;] R:mdôn:a .�o Act·e. ou

de vIda jamaj., s0ntido: .\ r"lrtem dr) No�ie e \'ê'�l
ll'tvÍfl."11oS dCln"lis trazê-'as. ao Sul.

pe1:t
e�tã ':lnr'�ndo a� mar 11'1·

\'i1S n:l�i':mais, fcitos com

material n:wional; já h'l­
viarnns esp,:,rado dertJ.�i�

Fu'·n·,s. �em a qual ])1-
S. Paulo. pararia",

Guanabara. e fi�aria e�­

tranguJ�do o mlli�!' parqu�
industrial da AmÉrica L'I­

tina .. Nosso� irmãos da
N')J"diÕ';�r in(]uif'ravam-,e
numa das regiões mais
subd,esenvolvidas do mun­

do; urgia acabar com os

paliativ�s. Os socorros de

emer..gêncÍ3. (jue sàmente
se p!'ovidenciavam ouando

:a. .seea.;JS O�íl.'i$aJ;,:l ... ou <:'J

enchentes ih'.'.'; invadiam fi.,

teL"ra�. Traçou-se o 111 ois

conlpleto e ohjetivo planCJ
de deSé'nv�lvin;.ento
nal da América do

Criou-se a S-qDENE. O açJ,
base de todo o desenvolv�­

menta e::onõmico, estrlv�
-St'ndo p: odHzid� em pro­

pjtções Quase que ridicu­
Lls: enqu'anlo os Estadm;

Unidos caminhava'1l l)'l!'a
85 milh5es de ton€'Jad tS

mét!·irus'. a Rús�i�. pa!'a 60

mi:hc�s e a A:eTlanha, ul­

trapassando a Gi"ã-Breo;a­
nha. passava para o ter­
ceiro lugar na proctll.çãl
mundIal. com 26 milhõi's

de toneladas, o Srasi! [iC.l­
va aquem do Luxemburgo "

dos Pn ises-Baixos, com

apenas 1 mi'hão, 162 mil
ton.eladas. IsS", evidente-
'mente, não podia conti­
nuar. Urgia ampliar Volta
Redonda e: erguer a usina
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"

na c_n�;n�,ija::e do p:"�_

seria:n, hoje
da' economi�.
essa estrutll­

ra é q:'c",')">. :n:t:u ao Bra­
sil ::I:. I ';5��1_o�e as inúm:­
l"as cri�8S que o s:JcJleja­
ram nos últimos do�
sem uma debacle total

�ua org:mização p:llitica e

€(;cnômica.
Entrando nosso País n;l

er:l i.J.ldJl,i:�li� ('H\n'}r!r;.
conduzir fi EducaQão' de
maneira que viesse ac:nn-­

çanha!' o accléradn dr'no
tecnalór:ir:o ('ue se vinh.l
desenvoli·endo. D?ií a flirJ­
sofia do meu govêrnc-:
Educação par:l o Desenvol­
vimento. Desenvolvimento,
no senti�o amplo da pala­
vra. indust:ial e agríc ...18.:

indm-hial, c:)'1'o indepen­
dênela da nl'�sg_ economia
fabril: e amplhção do meJ"+

cada de trabalho, 0- que
v�fo a dar a f),'lsa p-liti::a
um sentido p:·ofnndamenl.e
nac\on�!ista; a :icOla,

.

co­

mo p-asso p'!-ra ;l libertaçao _

do homem de campo dos

pl"Ocesscs rudimentares ,ic
Labalho, através da meca­

n!z,tção da 19.vollra com a

imp'an�ação da industti'i
de trab:es e de fertilizan­
tes, através da ampliação
das -vLs de clrculaçã� e ("\,)

implantação de uma recle
de armazens e silos, que
import!;l. ampliar lnc�ssan­
temente. Em síntese, o de··
senvo�vimentJ �crnõmico
J:res�up�mha. � evidente­
mente a pressupõe exp�n­
SãD dD mercado 'interno,
diversifl::::.\ão da produção,
n'lelhoria da p:'odutivid.:!de
técnica. isto é, melhor

�p]"oveitamento d�s fatô­
res- de p odu(":b (traba�h:J
e C::.pibll -:' Ora. o sistema'
educacional devi3. re,po�)­
der ti. ,ês�es {Jbjetivos. fi.

questão precípua estava e:n

fazer :r uda r � mentalidade
(> :l;1'�1 ,. '1 erc-b às cir­
ccnst"ll('!:1S tlt'c o pudes�
Sf'm r"r,.,.,j�tr. Sem progres-
so tecn�lógico não e pos­
dI' 'I o progressO' socia�;
·�f'm uma fih-sofia de edu­

cação· tecnológica não ê
pos."iÍvci ·�o desenvolvimenta
Industrial e agrícola. Don­

de a necessidade de um

sistema educacional qué
visasse a oojl1tivos perma­

nentes, CQmo a educação
do espinto, a posição do
homem em· face dos rutros
sêtes, enCim, a cultura hu­

manística propriamente di­

t:l, mas também ajustâvel
a clJjettvos 1Itutávei.ç, r_ul­
tantf'� do momento pre­
sente na variada gama das

ativlpa(les.-.humanas.

Cultura atingia um :lcréj·
cimo de 296"1 SOn1"€ 195U
no ano ;nl cue lr..� afasta­
\'l'. do g':wÊ'l"nc, isto e, em

1961. deixei p'lra o meu

-st;r:"�S!):- um acrêsc:mo de
418";' ac'ma do que encoll­

u'e'!ln empo�snr-:ne na

p:'e.;;idéncia di!. Rep"':lblie�.
Se dispen.,ei, particular

atençâo ao Univenitár:'i,
não descurei das rutr3S
mr�d�lid�des d� ensino. O
s!'for :rais fav:)rerido 11,1

to: o Ens;nD PtLmárlo
que, na participaç:lo

'

d"s
v:crbas orçamentárias, as­

cendeu de 7,5"'; pa:a
enc!l.:anto o G!1sino

subia, de 17,3,<;;' pa:a
21,'i<l%.
Não se pode reler;ur a

segundo plano o

Unil'ersjdélcte�
v'Jlvimenio brasileiro. Pc:,r
isso Ine,entivei a sua cria­

ção: seu número elevou-3�
de 15 para 26, de 1956 a

1960. Não 'ignorais os ata­

ques de que foi aivo o m!?i.l

govêrno por_ CU_liSa... deS<>il

politice. Ao revp� do qlie
sucedia a0 meu tempo de

estudante, Quando sainnl
os alunos tm �usca de elo

cola., 8tlper;_ores, julgu�i
necessário invert�!· os pa­
péis. isto 1'5, levar as esco­

las ao pr,vO. Hoje todos os

gIandes centros urbanos
do Pais são dotados de
Univ,-;'l"sidades ou .pelo mi!­

nos. de E�(wlas Superi ... rIOS,
das quais 84 fora'm auton­

zados a funcionar -de 195t3
a 1960. ati CurS:Js, dos que:s
218 fora,,1 autotjzatlos 'i

funcionar no mesmo períu­
do.

As UnÍ\'ersidades com-

pete papel decisÍ\'o no

atual estágio de desenvo:-

nos arejemos CDm êsse
vento nôvo que s:lpra de
todos os cantos dr mUl1-

���t�:r:a m;s:����i(la eSs��;�
naçE.o, a conformidaàe c<..::n

a rotina, a aceitação pa.;­
sivtl dr. status quo gerado
pc:a inêrcla, DUl":l.nte 20J

!r;lras p2la n"cr:'!:·.�\dade
interio!·izaeã.J ,da capit:'i;
mas continuá�,àmos no li­

toral, arranhando as ,p!'aÍ.ls

tiA. que. senda bem de con- aiI)da hoje "ivem em ni­

sumo, fora muito mais jus- . veis mis·erãveis de vida. Es­

ta gastar o dinheirú dJS sa elevaçãe- do padrão de

contribuintes na const,·u- vida garantirá a consoli­

ção de mais escolas pri- dacão da industria naciu­

mária�, ou dar a mais nai, pois aumentarã o po­

crianças lima educação se- der aquisitivo do home'TI

cundária de- que gastá-lo do campo.
em proporcionar ti. um nú- Est-u certo de que est:;,s

mero relativa�e11(e p'ô''.:J.u�- dil�etl"izes tem uma ilaçãa
no de pes�"1as uma educa- lógica:
cão de nivel universitáriO. - Etlucação para o Dr:,­

Mas a situação é ben;_ du"!- senvolv1mento industrial e

rente na eo:mmic!ado que E.gricola�
se está desenvolvendo C-d _ Desen"nl"imento in-

pa!"� as .gerações "indour�s
executarem essa aspiração
dos ndssos soclól,..gos geó­
grafos, políticos. eco�omls­
tas, do povo. enfim, essa

determinaGã:;- cOl1stituclr)­
nal, que v!)m desde 1891. As

entretanto, não adormeceu.
Agora, é o custo da nova

Capn.al. Foram gastos em

Brasília cêrca de 60 bilhões
de cruzcíros. São dados
cncíats da NOVACAP. J-.
se fala em 200, e, até 300
ounces. Tudo se lança à
conta de Brasília. Gasta­
mos 10 Bilhões por ano em

.estocagem do Café; 11 Rú­
de Perrcvjárta Federal dei­
xa um déficit anual de 80
bllhôcs de cruzeiros; a cri­
se de agõsto de 61 - sem

ratar em .cueras crtses pra­
vocadas p. r quedas e as­

constes de gabinetes no

exunto regnne parlamen­
tarista - forçou uma

emissão de �2 b:JhÕE!s de
c. uzeirQ�. Nada d:sso veio
pesa: n-a e�(ln0;_nia brasi�
leira. Apenas os 60 bi:h5es
de Br�'ilia. Ent:etanto, �s

cpa:á:i"s era.L b:'as:'e�ro"
o ciC'.l"n 0, .br.'l�':':eirc; "

fen'o, brasi!eiro. a m:::r.deira,
b,."':;i!ei�a; o vidr'), brasi­
leiro; as 1· llça�, bnsilei­

ras; ,os fios e'étr;cos, brn­
silciro.,. Tudo bra�llelro:
da mão de lil"bra ao mate,·
dal. Ate n"s�e p-nto Bn­
sília c�ntribuiu para soli­

dific"r a economia das
eínpre�lts, p-rl':ad3s e am­

pliar o n�e:c;_d') de traba-
'h", D.,_�,",,_�., rll'n_�i� a fa-
lar na "solidão do Plana].­
to". Na solidão, sim, vlve­

l::1m e vivem mJ:hões de
b_a�;'ei!'cs sofridos e..'l1 mi-
1)1,,('es de cidades, vilas e

]:L"-;3.dos p,,1dídos no in­

te:'jjr, S�I,-l luz, sem servi­
ços sanitári S. sem escolas,
sem, telefcne, sem gas. sem

telegrafo, sem diversões de
espéCie a�guma, sem fábri­
Cli em que possam empre­
glr-.:l:'t, yegetando à espera
de l1l;;�ho; destino. Tam­
bêm se dis�e e diz que Bra­
i':Í1ia n>i.o tem alma. Não,
m,::cls car::>s· estudantes, o

aue e preciso é ter' alm"
capaz de entender a alma.
c.e l:L'ssL.a. AS a,mas ga!l­

tas, aferradas a,.. p:1ssado,
as almas saudosistas, as

almas ImpassíveiS; as al­
mas flue não sonham, as

<,tue não amam a nossa ter­
ra, eS!>a8- r,.;o 10guaNl.m ."!!em
lograrão jamais entender
Brasília. MaS' vós, _jovens dê
Santa Catarina, a ·enten­

de:';;, p::lrque as vossas al­
rras s�nha!11 ccrn out�u
B!"a�il p:!!"a os brasileiros,
os vossos olh:ls se proje-
tam o futuro, sõbre
êsse que se abre nu-

ma no"a alv�rada para a

nossa Pátria. Observai ,)

mapa, e vereis a sombr�
da densidade demogrãflca
escurecendo pa�a o Planal­
to. É a caminhada dos
bandeirantes do século XX,
que Brasilia atrai para a

po�sp da terra interi-rana,
on,* um,l civllização nova

há de florescer para os
nossos pÓstercs.

PORQUÊ POBRE '\

deaculpls se!r.pre foram a:::

mesmas: "o momento não
é oportuno". "as finança')
nacionais não o perml­
tem". "0 país está i:t beir'"l.
d� abismo'" "não há águ:1
no Planaltcr', "o terreno ó
improdutivo, é poroso". ''.)
ar ê 'êco demais".
vém n-mear uma comi.ssã)
para esco:her outro lugar",
e assim por diante., Mas um

dia alguém resolveu cum­

prir a vontade do povo, 8

er_i:rir Bra�ilia. A reaçãc,

FLvrtlANÓPOLlS UM �ilJNICípIO

IMPOS�TO�S��P�A�G�O�S�P�E�LO�S MUNíCIPES

'Ii. UNIÃO .49.9%

AO ESTADO 43.6"!.

AO MUNICípIO 6.5·/.

o illlPôsto arrec.adado pelo Muni­
cípio é aplicado eXClusivamente
em Serviços à População; em Es­
colas, Ruas e Estrados, Limpezo
Público, AssistênCia Social, .tc.

�Jll!ÍliU.
PARA QUE TUA CIDADE "AO
FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEII
IMPÓSTO COM PONl'UALIDAOE

ti If R E C .� 15 A C. Ã o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Exatamente às 11 horas
desembarcava no aeropor­
to Rercillo Luz o senador
Juscelino Kubitschek. Re­
cebido na escada do avião
pelo oovemad-r Celso Rrt­
mos e pelo Reitor .em Exer­
cício sroressor Luiz Os­
valdo D'Acampora além de
outras pers-nanceees en­
tre as quais r- Dr. Aderbal
Ramos da Silva. De�,�"YI­

bargadnr Arno Hoechet e

Deputado rva Silveira. dt-.

rlgiu-se para o saguão da

BANQUETE
As 12 horas foi realizado

no Querência PaIace Hotel
um banquete em homena­
gem ao ilustre senador,
oferecido pela Universida­
de da qual participaram
diretores e orcressores das
unidades unlversttértas, :1-

tém do Governador do Es-

iJ�ESTAD-O
.

,. O ftAlS AN1'ICO OIAIJO OE SA.NTA CATA..BIICA ..

Florianópolis, (Sexta-Feira), 1.0 de Março de 1963

A PALAVRA DO REITOR

Após O ágape usou da
palavra o magnifico Rei­
tor Pro!. Luiz Osvaldo
D'Acampora que proferiu a
seguinte oração:
"Excelentisslmo Senhor

Governador do Estado
Excelentissimos Senho-

res Professores
Minhas Senhoras
Meus Senhores
Excelentisslmo Senhor

Senador Juscelino Kubits­
chek de Oliveira
O dia 12 de março, a

partir do ano de 1962,
transformou-se em data
histórica para OS catarl-

ocastã-, prestássemos uma

homenagem ao seu cria­
dor. Abriu-se assim urna
lacuna que deveria ser co­
berta. Não padería ser es­

quecido o gesto de quem,
atendendo a um just.o an­

seio, proplcjou rôese torna­
da realidade a Universida­
de de Santa Catarina. A
tradução do reconheci­
mento deveria ocorrer
através de um preito de
gratidão, marcando para
sempre e indelevelmente o
noss., eterno agradecimen­
to. Eis porque, reunem-se
nêste momento os profes­
sores universitários de San­
ta Catarina. Sim, reunimo­
nos todos nós para, dentro
de um congraçamento so­
cial e sob um ambiente
!estlvo, agradecermos a
Vossa Excelência. Senador
Juscelino Kubitschek de
Oliveira.
Quando Presidente da

República, dentro do seu
extenso e ínolvídâvel pro­
grama de metas Vossa
Excelência. não esqueceu o
problema educacional e foi
Vossa Excelência, quem
criou o malar número de
Universidades no nosso
Brasil
Foi Vossa Excelência,

quem a 18 de dezembro de
1960, sancionava a Lei ....
nv 3.849, criando a Univer­
sidade de Santa Catarina.
No exato memento em que
as unidades que a com­
põem, lutavam com uma.
série de dificuldades e al­
gumas delas, Inclusive, na
emtnêncja de fechar suas
portas, face à situação an­
gustiante que se encontra­
vam.

€ pois, a Vossa Excelên­
cia, Senador Juscelino

�u��ts��;� �:jeO���ir:'.:
tarina possuir sua Univer­
sidade. O apoio Que recebe­
mos à época. representou a
vitória da luta e a coroa­
ção de nossos eer.-rços.
Santa Catarina tem ho­

je' sua Unlw�rsidade e não
esquece o débito contraído
com VOssa Excelência. Per
esta razão Iniciamos agora

.

nossa homenagem. Home­
nagem qu.e é feita de cor-

1.0 lugar - Ana Lu ;ia pc pre�cnLe, dando desta
Wild - Gatinha forma prova de vitalldHde,

2.0 lugar - Lilian HUI.:;e ��I�homg��l'a�ã() ��I see� �ã�
...,.... Grega ,e sem significado o seu

3.0 lugar - Mi,l'ian C,)n- trabalho. Homenagem .que
soni _ BailarÍl''t Russa é pu!stada de vlvll vôz, pro-

4.0 lugar - 'i� Eliza- ,������s��a�eeu d:h��O�t�U�a:
beth Krebs - tarina existe realmente e

preenche suas fileiras. Ho­
menagem que terá conti­
nuida_de i,..go mais, quando
eterruzaremos no.!!'SO agra­
decimento àquelc que a

criou, ao inaugurarmos sua
erigle.

.

Como to�o afilhado, PO_
rcm, tambem a Universi­
dade de Santa Catarina
quer mais alguma coisa d�
seu padrinho. E nada mais
certo d:J que ouvir seus
ensinamentos. Por Isw c�n­
vidou-o para ministrar
um� aula, a qual compare.
cera engalanada para mais
uma vez aprender.
Disse.:' .

ií/!l
ílX AGRADECE

nenses. Fixando o Início de
uma nova, era em nosso as­
tado, naquele dia, ins­
talou-se a untve- .. sdnde de
Santa Catarina. Marco sem

precedentes na vida cultu­
ral de nossa terra, aquêle
at{\ solene, representou a

vltóría da fé, do trabalho,
da confiança, da altivez, de
elevado espirita publico.
Engalanou-se tôda Flo­

rianópolis para receber em

seu seio a nova entidade,
que se propunha dar edu­
cação a seus filhos e di­
fundir cultura ao seu povo.
Missão nobre e de alta

destinação, mereceu o acc-

lh�:i��o e��ot;adosiósse do
nosso real desejo, motivos
diversos impediram-nos na

o baile de Gala do Municipal a novi­

dade e atracão maxima dOI Carnaval de
FLORIANOPOLIS no ano de 1963

naquela no.te de gala (lr,- 1.0 lugar _ Tl!rezin)o-.a
de reuniram-se os caJ�is da Arrum - FantasIa, Gun'­

nossa I!lite, furam testcruu- da Pessoal de jcaartna
nha� du acontecimento iné- 2.0 lugar - Rosa AmeUa

dito em Florianópolis. Altof P:erret
Segundo fómos inform,\- �.O :ugar - Vera Car:I,-

dos que o Teatro Alva:o d� �o Squindo
Carvalho, ficou brm ad9.P"
tado no gênero dl festa (!ue
foi realizada. apena� m,lld

restrição, é que deveria ler

sido organiza da com ma.lI

antecedência. dand:J tem:.JO
suficiênte para que OS tu�
ris tas pudessem vir pn:!!,­
rados para o refel'ido U\':)II_

tecimento, que empolgou a

firOidade, con.stltuindo a nv�
vidade e atração do can)(!_
vai que terminou na te:'ça
feira.

No Teutro "Alvaro de

Carralho". fo) realizado pe ..

la prímclra vez O Baile d�

Gala Munlclpnl, numa pro­

moção do nosso cempanber­
ro Lázaro Bartolomeu, que
durante onze dias dedlccu­
se de corpo e alma na crgu- ,

neecêc do pr-imcíru Baile

Municipal, dando a n03,�;1

Capital um allJlecto tôdc e__

pectet no que diz respeite
ao movimento tun-uce da

'. Cidade. A sociedade floria­

noooütsna m:c c"mp:lr"o;�"

As mais belas fRn�M:::IS
foram �xibidall no Ball�.
onde foi apresentado un.

desflle pelo proffi:>tor c Uh1

juri composto de onze m"m·

bros elegeu a, bl'las e o,,·

gin"ís fantasias bem (;::.mo

a Rainha do C�rnaval o.

1963.

Lázaro, o pioneir.o ne��a
"

festa máximu, que deu (,­

portunidade a inumero� c:t­

sais, para se diverlir, nU\".la
noite de GaIH, levando fi')

alto nivel do carnaval flo­
rianopolitano. colocando-o

entre as grandes Cidades do

Bra�il.

Florianôpolls, ganhou CO'n

esta promoçno ffi-uito d�,;t:l­

que que deu oportunidaC!.'l,
para as Radlo�: Anita, Gua­
rujá. Diário da ManhJ. e

Santa Catarina, loda" uni­
das na mcsmlil noite iH·.l­
d!ando para o Brasil, a ['1:;­
ta de lux.o que marcou H.­

cessO, abrinC:o caminho pa­
ra o futuro que tOI'nn'á

plano de reforma adm;!').·�­

trativa nã.o pod�râ flCM

pronto até o dia 15 de março
em virludll da complexid[J.­
de dos prOblemas que o (()

cerram, segundo InforIT':l­

ções do ministro Amar::!
Peixoto "O chegar hoje a

Bra,(ilia. O Sr, Amaral Pel
xoto deverá manter nos pI Ó
ximoll' dias no Rio, em: ,n-

tradição no sul do pura.

Opresentamos a lista do

Concurso do Baile de eata

c Baile Infantil que foi f.l)�·

nccrda para a nosso repo>
tagem.

.

RAINHA DO

CARNA.VAL de J963

Lucia D'Aquino A',/;J1.

exibiu uma Baiana Ex[cr,�­

lízada.

LUXO

CONJUNTO

1.0 lugar - COnjunto, ��

pantalhos � Sr. e Sr". L:.
Moises (Olinda) Liz; Pra!'.

Armen Arm�ngod e noiva

Mar.ia Helena GaUotti; Prof

João Evangellsta e Srta. 0.­

na Brognolll.
2.0 l-ugar -. ceníurso

Pterrcts _ Neusa Porto, Le­
da porto. Marllene Porto e

Lourdes Santos.

ORIGlN:i'LlDADE

1.0 lugar - Espantalho
Real _ Manoel oarbenoui

2.0 lugar - ca. aleiro :'!I"­

dieval _ Rodrig'l1" de ,iac�

3.0 lugar - Paraó - "

vens Patr.anova
Entre as senhoras foI c;·,s

sificada r m 1.0 lugar a Sr:l.
Osmar t Ju-ema) NII<;r:i�

mento F?nta::":a Prll-

cesa do Egito.

BAILE MUNICIPAL
INFANTIL

LUXO

1.0 lugar - Maria !',,�­

n�nda Rel� - Rainha "1:,;­

reldite

3.0 lugar - Ruth Luz -

Pterret

ORIGINALIDADE

1.0 lugar - Ana Maria

Caminha _ Mlas Brasil

2..0 lugar - Luciana San­

taela _ Espanhola
3.0 lugar - R=tquel Pia.,,­

za Souza - Can-Can
CONJUNTO

1.0 lugar - Osmar Ro ovr­
to e Norton a-sé Nascim�i1-

to Mestr e Cuca e Me�t:e

P:de-iro.
2.0 lugar - André Amo­

ni.o e CristaIa Athanázi" -

Pintores.

l\IENÇõES HONROSAS

Governadores
Sul Reunir-se-ão
Na prôxima semana, ,

"fi

PÕl'to Alegre, deverao :·"!.l�
nir-se (I':; governadores ao

Rio Grande di Sul, Pa�a­

ná. e Santa Catarina. p�ra

t. '" U.l.r da eleiçao do nevo

u _.:,�. -p;éSldente do 8a11-

�1�eJt�IÓ·��'��I�"m��:tn��II,��.:

qUII :;e encontra vago eom

a renuncia do pr.o!. pery
Pinto Dinlz. Segundo inhr­

ções obtidaS no Palácía Pi­

ratm; o dr. Adall Mnrttis
L""o.I. :..u nom� indicado pl!.­
ra aquela,s funções, pelo go
vUlnado!' Ifdo Menegl1e�:j,
bm pnncipio. a reun:ao

Jango Avista-se pela 2.a vez

Com embalXi:llJJi' Russo
BRASILIA 28 (OE) - O ser recebido "elo presidua­

te da RepúblIca, apres�(\­
tau-ihe aS ,felicitações do

governo ru�so pelo tran.!­

União Soviética no 8,«:>,1 curSo (,0 AnIversario do :;r.

ANDRE FOMIM. 'I.,llN Joao Goulart.

presidente João Goulart ie- :
cebcu hoje pela segund� vez

em 3 dias o embaixador o':!.

Patrulhamento da Zona
Litorânea Brasileira'

RIO 28 (OE) - O �).:b;-

Plano de Reforma Agrária não
, Ficará pronto dia 15

BRASILIA 28 (VA) -- l) t.)'os cum 08 dirigentes jJe�­

�edistas, para cuidar i!t :,s

suntO$ ligad.os a compQ:;i­
ção da maioria .. Voltou a Iri

sur que (I pr(lblema da 1'"­

cólha dos lideres da maio­

ria no �enado e na Cáma!a
crn competência da_ ai:: ,­
da do presidente da RepúbJi
Ca. O nome escolhido pod<,­
ra ser do PSD ou do PTB.

netc do ministro da aérl'­

nautica. acaba'�� inlorm'lr

que foram deslocados pP.\·,)

a pnmeira e segundas zo�

nas aérea "viõps do tlpo

DC 6 de patrulhament,o e

reconhecimento de tóda li

zona litOrânea brasileira dI)

norte e n(,rdeste. aCreSl�o,)n­

ta a nota que se trata dI;

avlõe� modernos c cupazes
de locallzar inclusive sub­

marinos. A medida foi tc­

mada ante as noticlu� ôa
vinda de navios de guerra
francê�e� para as vlzlnhl:tn

ças da costa brasileira, P'}I'
motivo da controvérsia :.õ·
bre a pe�ca da. lagostã,.

Re
dia

entre os srs. Ilda Menegh('U
Celso Ramos e Nq' Braga
está acertada para o dia.-5
de março, terça-feira.

.íango
,

(omp1elar
44 anos

BRASILIA, 28 (VA)
Hoje O presidl!nte JO:;LO

Goula;t· completará 44 ano�

de Idade. O chefe do govêr.
no decidiu paSSar o aniver­

sario no Rio. em compa­
nhia de sua mãe, dona Vi­
centina. 9 embarque do sr.

João Goulart para Guana­
bata será na tarde de hoje
sendo possivel que permq­

neça naquela capital o pró­
ximo fim-d-seman'a.

dO

5

Após .a. oração do Reitor
D'Acampora. usou da pala­
vra (' senador Kubitschekj
que atrllvés de belisslmo
Improviso agradeceu as p,\_
lavras do Reitor, dizendo
da sua satisfação por se
encontrar em nosso Es�
tado. .

HOMENAGEM NO PARQUE
DA REITORIA

AS 14 heras no parque dj
Reitoria com a presença
do Governador Celso Ra­
mos, do Reitor João David
Ferreira Lima, que se
encontra licenciado, e do
ReltQl' Em EJrerciclo LU\3
Osvaldo D'Acampora, reali­
zou-se a inauguração ela
cabeça em bronze d') se,
nadar Juscelino KubIts_
chek. como homenagem da
Universidade de Santa CJ-'
tarina ao seu criador.
.Na oportunidade o Mag­

mfico Reitor João Dav!d
Ferreira Lima, proferiu
brilhante Improviso suu­
dando o homenageado e
dizendo da satisfação com
que a Universidade de
Santa Catarina recebia a

��:�a ��Or'��I�trea b;�:il:�l�
magna.
DiSse ainda, das suas lu­

tas pela Implantação da
Universidade e do apôio
que recebeu do então pre­
sidente Juscelino Kubits­
chek.
Mais adiante, prosseguiu

o eminente professor afir­
mando que, na oportuni­
dade, cumpria a promes.:;:).
feita a si mesmo de home­
nagear o crIador da Unl­
versidape de Santa Ca­
tarina. homenagem e&sa
traduzida no aro que ora se
realizava.
A oração do Profe�:.or

Ferreira Lima tal multo
aplaudida.

seu ponto de vista: um

grupo achava primordial
que me empenhasse em

solucionar deünltlvamente
o problema educacional

brasileiro; outro, que era

fundam.ental o ceeenvotvr­
menta industrial do Pais; o

terceiro, que atacasse ini­
cialmente o setor da agri­
cultura; o quarto optava
shnultãneamente pelos três

flancos, dando ênfase à

industrialização, sem con­

tudo descurar da educação
e da agricultura.
Sem embargo da minha

longa experiência de admi­

nistrador e estudioso dos

numerosos e múltiplos pro­
blemas beesüeíros. não pu­
de deixar de sentir quão
compLexa a situação de um

�ais subdesenvolvido e quão
graves as responsabilítía­
des que pesavam sóbre os

ombr ...s de quem quer que

seriamente se propusesse a

enfrentá-los.
A questão agricola pa­

recta-me muito mais de­

pendente de certas rotor­

mas estruturais que im­

portava ir preparando des­

de então. mais condiciona­
da a Situação do trabalha­

dor rural, a conservação e

circulação dos produtos. do

que propriamente do volu­

me de produção.
Relativamente a- pro­

blema eoucacícnai qualquer
plano que nhjetívnsse solu­

cioná-la
'

de vez haveria

de estabe'eccr suas b-ises

_ é curial ruae-to-ou na

Iniciativa privada ou na

iniciativa do Estado, ou

na conjueecã- dos esror­

ços de um e OIltro. M1S

nenhuma des'ias modalida­
des .estava cilP!\eit:1.da a

resolver essa magna ques­

tão. ainda que sóbre ela

O ex-presidente p�ofenu lançasse o máximo de sua

a seguinte aula: p::!tencialldad.e.
1'Iao é. do desconheCI- Os brasilE'ros. nl! sua

menta d-s brasileiros que, quase generalldade, não
ao assumIr a Pre�idêncla tinham, e infelizmente nã'1
da Republica e:n 1956, tra- têm ainda. capacidade de
wia eU' um plano dt ÍI:�tb."" poupança. Tornava-se im-

produto de estafar,tes ue possível, por Isso, que é!es
bates e longos ,..�t."rl ... � ... ., pudessem nO me';u'o tempo
especialistas e técnh:os des prover às nec,e�s!dades do

mais qualificadas em tod JS iar e arcar com IIS respon­
os 'setor,�s da V1t1:J.- naeio- .... "st'lbUldades 'ftnaneeiras da

nal. educaçã" do filho, ou mais

Como é \natural em de- certamente. dos filhos, da­

bates dessa natureza, tra- do que é um,j das caract.e­

vados dentro do mais are- risticas da yamilia brasi­

jad� ambiente democrático leira a prole numerosa.

e com o mais alto espirita O Estado, :por sua v"z,

públ:co, êsscs meus amd- em face de InadiáveIs e p"­

Hares dividiram-se em gru- sados compromiSSOS, nã., p"r'l o re�p"lnsável ter os

pos bzm distinto�. cada e"�"''''l aparelhad..... elerr:ento<; de mstentação
qual jUI��ando prlcntarlQ o sob o f'a�ecto � flnance,ro, (Cont. na 7.« pág.)

" Secrelarla �a Agrilullura
i •

para cnaçao
de ovelhas

Com tôda a solenídade
inerente à ínstataçâo d I

Assembléia untversnerta.
realizou-se, no Teatro Al­
varo de Carvalho, a au.a
magna da Universidade ce
Santa Catarina.
Estavam presentes, os

senhores Governador oetso
Ramos; Reitor Em Êxer­
cíoío Luiz Osvaldo D'Acam­
pera: Arcebispo Metropoli­
tano D. Joaquim Domin­
gues de Oliveira; Desem­
bargador Arno Hoechel,
Presidente do Tribunal de
Justiça; Deputado Ivo Sil­
vena, presjdente da As­
sembléÍa Legislativa; De­
sembargador Ivo Gullhon
Pereira de Melo, Presidente
do Tribunal Eleitoral; Mi­
nistro Nelson Heitor ato­
terau, Presidente do Tri­
bunal de Contas, secretá­
rios de Estado e altas au­
toridades.

DOUTOR HONORIS
CAUSA

Apôs a execução do hino
nacional, cantado pelo co­
ral da Universidade de
Santa Catarina, o senador
Juscelino Kubitschek rece­
beu o titulo de doutor ex
honoris causa, concedido
pela Faculdade de Filoso­
fia.

AULA MAGNA

Em seguida. o ex-presi­
dente profeiíu ii aula mag­
na, após o que o Reito:
Luiz Osvaldo D'Acarupora
encerrou as sclemdadc, de
instalação da êssemoréte
Uriíversàtárta.

JK EM PALACIO

As 17 horas reanaou-se,
em puláoio, uma recepção
ao senador Juscelino Kubi­
tschek que contou com a

presença de deputados. ii­
deres politicas, ma!;'istra·
dos, pr�f.essores e vanos
convidados.

A AULA NA íNTEGRA

Técnicos
econômica

A Execuçã.o do treiname!1
to de pessoal técnico �ara
realização de Trabalhos ,'os­
pedais determina qUII 9. Se

cretaria da Agricultura. 1'3:n

Ilspecialisl>ls.

Secretaria da Agricultura do
Rio Grande do Sul.

quer quanto à ampheude
da rêde escolar, quer ain­
da relativamente a pessoal
qualificado, para atender a
uma demanda que se In­
tensIficava mais e mais a

cada dia que passava.
Surgira, então, outro pro­

blema o das pnondedes.
A prioridade, segundo os

especiatístas, esta condicio­
nada à soma de recursos

que o país ou Estado pos­
sam aplicar na educação
tomada como investimento
e serviço de consumo.
A educação apenas como

Investímentc, no sentido
materialista puro, tal como

um servtc- de eletrificação,
pavímentacãc de estradas
ou adubação de uma área

improdutiva, vinha ferir os

meus próprios pnncíptos e

Os foros das nossas tradi­

ções humanistas. Se ne­

nhum pais, mesmo dos
mais desenvolvidos, pode
dar-se ao luxo de uma edu­

cação exclusiva como ser­

vrco-ue consumo, Isto é,'
aquela que em nada con­

tribui para a produtivida­
de cultura.l ou material,
muito menos por tal carru­

nho poderIa enveredar-se o

Brasil, c-m a chaga do
subdeSenvolvimento a roer

parcela ponderável da sua

população. Aumentar a

matricula índtscrtmtnad.r­
mente. sem ter em vista
uma finalidade bem ca­

racterizada, não seria edu­

car, mas tão-somente en­

sinar. Para ensinar, basta­
na erguer um prédtc, equi­
pá-lo, por nêle alunos e

nomear ....u contratar, não
d;rei profes�õres. mas en­

�in;ld<)res. O apcnas ensi­
nar pode ser um melo. Por

e�emplo: t
v"ta.r nas elel­

çoes. Mas o educar vIsa a

O Plano de Metas do Go­

vêrnp no Setor Agricultu­
ra prevê o trein3.mcnto de

pess.Oal e n!i.o sõmen�e 1'0-

ra ttarefas agrlcoltlf.'>, ,h'J·
bém para todo� os setons
relacionados com o de':;·'l'·
volvimento.

A finalidade do trein'\­

menlo do Projeto de OvI!lo­
cultura na região serr�",a

onde existem condições a­

dequadas para esta criai.!o.
Pretende o atual Govi:rl10

calarinense, desenvolver err�

base raciona! a crIação ue­

ovelhas pa'ra auferir as van

tagcns de majs produção d�

lã e mais pr.odução de I�ar

ne. Como so sabe a criaçó.o
do ovelha� constitui at:vi­
da de economlca a �Ilr de­
senvolvida como boa elllprê
sn e justamente aSSim J>Ell
sa o atual Secretario da A­

gricultura.

um fim, que pede uma de­

finição clar'a, pr�cisa. O
fim ê a motivação, sem ;I

qual t,..do esfôrço se torna

inoperante, todo processo
pedagôgico se torn� falha,
ineficiente. I

Foi assim pensando, se­

nhores professóres c alu­

n,·s, que determinei tomar
a educação como lnvesti�
mento.e tambêm serviço de
consumo, este, no sentido
tradicional de formação
cultural, espiritual, p('liti­
ca. Mas para consccução
de tal objetivo importava.
primordialmente inc�ntl­
"ar a criação d';1 riquez)s

O e�tó,gio que o médü:o
veterinó'rio Wadih de Athu­
querque Araujo "ai fazc!',
começa em primeiro de :na,'

ço vindouru e �orã COllCW:­
do em 30 de novembro do
corrente ano. A implanLolçiio
do Projeto de Cliação de
Ovelhas t''l·á inicio <'m do­
zem!';.) dêste ano. Nun!!, é
tarde para começar C'lll."t".
Se já houvesse especial:�ta
em Criação de ovcihus no

qUadru de técnicos da Se­
cretaria da· Agricullura ,?�

athidadu� leriam 'It{l :10
mais cêdo, entretanto como
não tem . .o certo mesmo e
começar pela formaçao es­

pecializada de peSso"l. E��e
é .o primeiro pa�so, e foi di'"
do,

Bem re.centemente Vo):;:,...
de um treinamento realiz'�­
do na.. Comissão Técnica ,1e

'Soja do Departamento de

Ast4,sténcia i'écnlca Esp�­
ciallzada da Secretaria da
Agricultura de São Paul;:!.
o -enlenheiro-'agrónomo
Franci�co Quezadu San­

chez, Chefe do CampO" ce
.ElP'mentes de Lajes: ag',I'!l.
designado parn fazer um

se�:��éTus�:li�b1PI'����ts� CUl'llo de Ovino-técnica �

ehck' agradeceu as pata- médico v· hpiTl1l" w' h
nas do prof.cssor Joflo de A'bl!ou�rquc AI:aúi'J. f\

r7t,lt"'I/i"; t!ltliVCm/ •
David Ferreira Lima e .'). duração'olv'. Sh::\:;I;''>:(�''.i�.J'

,'�:i:,::;;";i::�:��;��O,"�;"(2·_�f'�if;,,��;*�;::��itf�_:�._'__.u;:_--:-:_-_-'��::_e:::J�:f��':;\'õj:"<i'�,:,:!:':::::.r�..�;_.:�_�_,'_��_·t_�·�_'�{_��_��_:�_tr;_··i;;;9:�=:..:;:;::.. ,;j,iií Illiii•••

A recente conferéncia dos Secretários da Fazenda,
reunida noRio '<'ob a orientação do Ministro San Thiago
Dantas, foi ober!'a 'Pel.., titular do Rio Grande do Sul e

encerrada 'Pelo de ?l.OSSO Estado.
O primeiro - Daniel Faruco - e o segundo - Doin

Vieira - ambos Os dois catarinenses,
De prol' ,.('.n êles, que tiueram afu/lcl't'l rn"'rca�lte no

cOJLclav.e,;.u.L.;�Il�(;i.i-se o S�c"et.áTio da Fazenda do"..Ama-

loteria do Estado de Santa Catarina

- HOJE - CR$ 1.000.000,00 -
J.K. AGRADECE

Especialmente em :agl'l­
cultura, '" execução do t,'ti­
namento caminra satishVJ­
namento caminha ,s"tisfJ.to
Gabriel como executO'r QJ

Plano de Produção e prOrlll·
·tividade agricolas, selecionou
'tiS técnicos mais vocaclO/­
nais para os cursos de lT,)j­
·namentQ,�· -..,-

"A JJ(. a cidade sauda e agradece".
Duas faixas, com ésses dizeres. ontem, na

PITAL .

CA-

Aquele â, hipersupercraseado, não mata nem de-
forma: só env.ergonha. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


